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CONGRESSO· NACIONAL 
Presidência 

Instalação da 1.• Sess.iD Legislativ~. E~trao~dinã.ria- da 4."' Legislatura 
Convocado o Congresso .Nacwna1, nos t.êrmos do art. 39, parágrafo 

U.ill.co, aa t:omtitmção Fedei:'al, por mais de um têrço da Câmara dos 
Deputados, para se reunir, extraordin·ariamente, de 18 'de janeh·o a 25 de 
t~vereiro de 1960, confOr~e comunicação constante do. oficio n° 2.129, 
de 24~do mês em curso. da. mesmà Casa ao Senado Federa!, . publiéaao 
no Di.ário .do Congresso NactoR.ai' tSeção ID de 27 do mesmo mês 1pa~:"ina 
'2 .91'H, taça saber que a instalaç!io do.~ trabalhos da sessão legislativa. 
assim convocada, se .realizará no dia 18 de Janeiro· de ·1960, as lá .noras, 
llo, Palâcio Tll·adentes 

Senado Fed_eral, em 27 d: novembro de 1959 
Senador Filiizto :Müller 

Vice·Presidente do_ Senado, ;110 exerc!cio,__ d~ Presidêncill 

MESA 
r e11aente - Joao 1u1art (·Vlce-

PrEIIiildentt da RepúbJ1ca1 
Vlce-PreSldenta _ .Senador Filiuw 

à-lütter · 
l'f Stcr~tirlo Senactor Cunna 

1\·leHo 
t" .secretArio SeÔador · Fre~t~as 

CavaJcanu 
.• a"' l:Jecrettr1o Sen,aa:or Gilooru. 
&.lartnho 

tv .secretario Senador N~:v•~ 
lo'ÜfiO . 

L" Suplente - Senador MathUl!!o 
Olympio' 

:.!\t $up!enta - Senador aer:J)aJac 
Vi eu a 

líDERES E Vtt;E-L\DERES 
'. 

Dh MAIORIA 

Llder - Lamelr& SitWnao\U't 
V1CP·L1cterea: 

Victonno f!Te1re. 
Jetterson de Aguia-r. 
Moura Andrade. 

DA MINORU 
Llder - Joio VHiasnou 
Vtce-t...tder - Rui t"a;.~ut!ira 

Dos Partidos 
DO PAR 'riDO SOCIAl 

DEMOCRATICO 
Llder - L&me1ra Sittencour~ 

'/ice-Lideres· 
Victurtnu r·re1re 
J etJersun <Ut &gUiar. 
Moura Anctrade 
I.Xl t'AHl'lJJO ffiAB.~LHIST ·.\ 

BRASILEIRO 

Llder - Argemtro de i"iJuetrado 
V\Cf'·L1der~: 

VrvaJuo L1ma. 
~uro Ramoa 
Barroa Carral.bo. 

SENADO 
DA lfNIAO Dl<MOCit.HIC.\ 

NACIONAl. 
Ltder - Joio VUlasbOa:J 
Vtce-Lider - RUl ~tumeil'a. 

LlO BRTI DO J,.lBia<' liUJUR 
Ltaer - Otávio Manpnetra.­
Vlce·Llder - Nonea J:l'illlo. 
DO P ARTIUO RJ1:PUBL!CAN0 

Llaer - Attilto Vtvacqua 
DO PAR'r!DO SOCIAL 

PRoGRESSISTA 
L!der - Jorre MaYDar<i, 

Comissões Perinanen' 
Gaspar Veiloso - Prestdentt. 
Vivaldo L1tna. • - Vice-PreilO.euto. 
Ary VIanna. 
FranCisco Gallotti. 
Victortno Freire. 
Moura Aodraae. 
Paulo .Fernanaea. 
Lima Guimarães. 
li'Rtt!lto CabraJ 
Barros de CarvalhG. 
oanteJ Krieger 
Fernandes ravora. 
Sa tio Ramos 
rrtneu Bornhause~. 
F'ernando corrl'a. 
Di'!'~Huit Rosado. 
Mem de Sá 

SUPLEN'I'IS 
PSD 
Menezes Pimentel. 

'\ Jefferson de Aguiar. 
3 RUI Carneiro 
4 Jarbas Màranhão. 
5 Ttteiano de Melo 
6. E\U~enio de Barros. 

P'I'B 
1 Leônldas Mello. · 
2. caza·do de· castre. 

Faca saber que o Congresso Nacional aprovou, nos térmos do 3rt. 0011 

item VII! d-o;t Çon6titu1~ão Fed"•al, t:: eu promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 

Art. 1.? - E' concedida licença ao Presidente da. -República, Senl1CJS! 
Juscelino :&:ubitschek de Oliveira, para ausentar-se dl) território nacional. 
no per1odo de 1.(1 de maio a 15 de agôsto de 196D, p~lo prazo de :m 
(trinta) dias, a fim de ir a. Portugal para assistir às comemora.çõ~l) d\l 
6.~' Centenário da Morte -~o Ir.fante Dom Henrique. 

Art. 2,9 - J!!ste Decreto Legislativo entrará em vlgol' na. data d3 
sua publiCação, revogadas as disposições em contnirio. 

Senado Fede_ral, em 12 de dezembro de 1959 

Senador Filinto lUüller 
Vice-P.residente, ~o e."tercicio da. Presid2ncia 

FEDERAL 
;i Arlindo Rol:4ri&ue& 
t Zacanas de- A;.suuçio. 
i. Guitlo Mondin. 

UDN 
1. MHton Campos. 
2 Padre catazana. 
3 Rm Patmeua 
4:. Comtbra tiueno. 
S ,:oâo Arrud~. 

PL. 
1 Otavio Mangal)eil'.l. 

06 - COIDlSSli.o do Va11!1 d.O SiO 
l.'tancisco - ~en Di:twHuit Rot>ado. 

t.n - Conselho Nac1ona1 de A.itUU 
e Energia Elétrica - Sen. Fern11ndo 
Corréa. 

08 - Conselho Nactona! <to L'"'O .. 
~róleo - sen Fernanda Corrêa. 
:w - Cosnelho de ~egurança .l'fa.~ 

cwnal - clen Fernando Corrêa. 
tO - Supermtendêncta do fllllna 

ue Valorizaçáo .Econômica da Ama .. 
~nta - Sen Olll.-~tlit Rosado 

11 - SupertntenttênlJta a.o t'lano 
Je Valorização EcOnômica da Retr1t\o 
·<'I onteira do N ardeste do Pa!B -
·:en Daniel Kriecrer. Seen!táHo - Renato de Almeldu 

Chermont. 
4 - 12 - MinLstérlo da Aeronfiu.: 

16 :tca - Sen Barros de carvalho. Reuniõea - Têrças·feiras, M 
noraa. 

. __ I! - Ministerto da Agricultura -
ORÇAMENTO PAR.\ 196b' ~en Paulo Fernandes 

DivisCio po1 ,anexos • subane:r:os oon, H - Minisrerio da Educação e Oul ... 
01 respectivos Relatare• .cura - Sen Dan1el Krieger. 

Anexo nY lS - Mtntsterto da Fazenda. _ 
1 - Receita - Seu. Barros de car- 3en Moura Andrade 

valho. .... 1~ - Mm!stcrlo da Guerra - Sen. 
:1 - POder Legislativo _ Sen. Mil· ... aia-do de Castro. 

ton Campos. 1 17 -:- Ministério da Justiç:l _ sen. · 
U1 - Cànlara. . Tictormo Freire. 
02 - · Senado. • l 18 - Mfn!sterio da Marlnh!'l 
3 - Orgãoa Auxiliares. .~en B:aulo Ramos, -
01 - ·.rrtbunaJ de Conta4 Sen 111 _ Mintstérlo da3 Relações i!:K:-

F·ernandes I'á.VOia. ·-erlores s M n d 
02 - Conselh~,.. NaclonaJ de E>:. 0. · - en er e Sá. _ 

nomia - :sen Fernandes rávara. ~'AO t-CMinlstério da SaU.de - Seu.. 
4 - Poder .I!..'XecutJvo. aus o abl'al. 
01.01 - Presldêncla da República .21 - Min.stériL do Trabalha tu .. 

Sen. Fernando Corrêa. au~tria e Comércio - sen. 'Llm.a 
. 0:.1. - Departamento Administra· 0 ?!marães. 

uva do .:3erv1ço Público - Sen. f'er· p.'
2b2 .- Mullstério dlll Viação e Obra!f 

1 ... ndo Corrêa. · :.1 llca.s - Sen .Franclst.'o Gallotl.i 
· 03 .:_ &tado Maior das P'bf'Çã~ Vi~n;a,Poder Judlciárto - Sen. ~ 
\rmadas - Sen. Fernando Corrêa 01 

Ool - comissão de Readaptaçüt• 02 - s_upremo Trlbunal Federal. 
dos Incapazes das Fôrças Armada~ 0 - TribunaJ FederaJ dt .R.GcW'IOS , 
· Sen. Fernando Corrêa. . 3 - Justiça Mtlitar. .. 
05 i - 'lf - Justtça EleJtoral. ;;;.'-. "":"". Comlss o de Reparações de U5 Justf.na do ·rra•atho. 

Guerra - sen. Fernan~o Correa. @6 Jusu'Ça do Disi~·.. ff 



Com1ssao r!e ··~nst•t JICão 
e lust•ca · 

LounvaJ t<unte~ - :-"rt>"'Jt ~JJ\.e 

iJ-HJllf'> t'i.' 11':.!\'l \'lCe ~·, ._..., .... .:;.1\t 

Jlflr!lf're~ P<nwrHeJ 
Bellt>dltu VaHHlill t"d 
Jf'llersun r1t- -'\!!Tnar. 
.R UJ Calllt!Hl 
Lllllõd \.iuunrl.r3es 
Ar:.;t>mu·u r1f' t''Igueueon. 
R 111 PaJmP.Ira 
.Mlllnn Campos 
A!tllJO VlVl:ICQHl\ 

SU/Jf0,1(6 

PSD: 
Uaspar Veloso 

:,: Jarua~< 1\'hHllllnflo. 
3 t<Talle\sro GaHotU. 
t An Vtana 

PTB 
1· M.o.uJ·fio Vlelra 
1. !:Jarros CarvaiiHl. 
~ Ca.wdo de t."ll.nro. 

UUN: 

1 Afonso Arinos. 
:1 -J ~Jau .!Hruoa 
;.\ JIJfW VTI!a::.nca!if 
Set~l'etana _ Mana do Carmo Rcm­

tton Rli'Jt:Jro Saran·a. Ut!c~<i.J t....:·gu:~ 
JJl1HO 
R~umôes - Quartas-feira&, às H 

bor&$ t1 J{l micuto~o.. 

Com1ssão de Economia 
lu-,, V1anna - ·Presidem e 
t•·~:m~nUe1:1- rawQra - \llce-Pre.sl· 

Clt>llt-e 
.~ ... mo dE> ,VJattos. t•) 
1..mw l'E"txen·a 
AJO Guunaraes. 

t •• suostltuldo t~mpori.rta.nent> 
9"r-11 sr Ú•it?.f'O J\brinbo. 

TacHtno ae .Mello 
l_j~omaas ClP Meno. 
01udn Mondun. 
Juaql.llm t"arf'nt~. 

l- Jl.,;_u"-enia Bal't()S 
~ -~t:.tter~o.n a~ '\RUiW 
3· Moura Anúracte _ 

P.'! ... ~: 

1. !\rgemiro. de Flg.Utlll ttco. 
:.! to.>aust.u {•':'8-brat. 
lt :suu~a-. Na.\les. 

P'TB: 

l. '-'our1va1 Fontes 
UIJN: 

J, Regmnlrlo FernA.ndM 
: J.l.'ern~nau· Cor1 ea· 
Secretana. - 'tunnloa Duarte, OU· 

cua~ Legl~lativo. <:Ja$Se N 
B:ltUDlÓC.S - QU!ntas· I eJras, âs l.!i,::JI 

bur~. 

. i Comissão de leg!slaçãa Social 
Lima feUJeh·a - Pr~Jt1f.n.te·. 
Rln Carne.tro - \7lc:e-Pno~.,.u1ent.a. 

Caiado de Cast<o. 
..BUào Arruda 
Jettersun ae Agula• 
Menezes Pimentel 
.Sou:r,a· Naves 
L1nu àe Matos 

... J.rmeu· Bornn.a,Jsen. 

PBD: 
l·. Ary. Vlanna. 

! t+'ra.IK'Il~ru i'iaJJc•l 
21 Sebastião Arcner ~ 

l'TB: 
·t· t.ourlval Font.P.r 

21 V:1VSii00 Littltl, 
:t·. ll4JJ1Qe. Couto. 

UQN: 
l\. Dis-Huit RO$ado. 
I· P"<lr< Calao""". 

t!mil:otàrlll - !Gula lia. c. - -· 
. R_e}lll!Cea -- Q'Qartna-feirast é.s ,a,3t' 

DIAR!O DO CONGRESSO NACIONAL (Seç~o 11)" 

EXPEDIENTE 
D~PARTAME.HO D:: IMPRENSA NACIONAL 

ALBERTO De. BRITO PERE:RA 

CHF.Fit Do aii!!:RVIÇO DE I='Uial.ICP.ÇÓES CH~FE DA. SEÇÃO DE AIEDAÇÃQ 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL.. 

SEÇÃO 11 

tmpre~so nas of1c1r.as do Departamento de impren~a Naclona' 

REPARTIÇõES E 

AVE:NIDA ROJRIGUES AL\ItS, 1 

ASSINATURAS 

PARTICULARES, 
I 

FUNCIONARIOS 

Capital e Interior I Capital e Interior 

Dezembro de 1959 

l'Tll 
1 - Saulo Ramos. 
2 - Lima Teixeira. 

4. 

Secretária: Maria do Carmo Ron-. 
dou Ribeiro saraiva - Oficial Legis-. 
lativo "PL-7". 

Reuniões: Quü1ta.s-feiras às 16 bo-. 
r as. 
I 1 
I Comissão de Serviço Público 

. Ci~l . 
OatUel Krieget - Presidente. 
Jart:Ja.s Maranhão · Vtce-Pres!• 

dente 
Ary Vianna 
Camdo de Castro. 
Arlíndo Rodri~ues. 
Joaquim Parente. 
Mem de Sá •· 

.su.plentu . 
l'SD: 

1. RUl Carneiro. 
2~ Moura ADdrad•. 

PTB: 
1. LeOn1das Meio. 

de A.ssunçtl.}, 
. Semestre .•..••..••.. CT$ 

Cr$ . 
50.00 Semestre • • • . • • • • • • ... Cr$ 39,00 

2. Zacartas 
UDN: 

Ano •.•...••.........• 96,00 '"'" .... - ....... < .... < ~ •• , 

I 
7ij,Q0 i L 

~. 
Cmmbra Bueno. 
Padre CaJazana. 
l'L: Exterior ExteÍ'ior 

í 
tno Cr$ 136,00 · Ano ............... .. 

- Excetuadas· as- para o exterior; que serão sempre anuais, u 
assinaturas poder-se~ão- tomar, em qualquer época, por seis meses 
ou um ano. , 

. - A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados. _de 
esclarecimentos quanto à sua aplicação, solicitamcs dêem preferênci-a 
à remessa phr meio de cheque ou valfl postal, emitidos .. a favor do 
Tesoureir.o do De.na1·tamento de Imprensa Nacional. 

- Os suplementos às ediçaes dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aes assinantes sOmente mediante solicitação. 

r O custo. do número atrasado serà a('.rescid'o· d& Cr$ 0,10 e, por 
e~ercício decorrido, cohrar-se~ão mais Cr$ 0,50. 

Pedro- LudOVICO 
zacoanas tte Assumpção. 

ComtsSãO> de Redação 
1. Mourão Vtetra -
·• seoasuáo 11.rcher 

dente 
3 Atonso Arinos. 

lü'y Vianna 
:;, Padre CaJazans. 

Presidente. 
Vtce-~re.s!~ 

SUPLEN'Th:s 
p s o. 

1 M~neze" PimerJtel. 
2: .Ru1 Carneuo. 

O DN . 

1. Damel Krieger. 
Joaquim • .Jareritt 
P I B. 
Lourival Fontes. 

SeCI'etána Cecilla de Rezende 
Martins 

:1 Argemlfo de Flg--..teiredo. 
a. Mourá.o Vleira. . 

UDN:· 
1. Milton Campos. 
:.1. J o á. o V1llasiloa.s. 

PL: 
Otavio Ma.nvbefr&-.. 

Secretano - Joáo. satLsta Castejan 
'Branco. OficíaJ. LegtSJat-JIIO 
i Reuniões - Quarta.s-reuas, U l6,3U 
• noras. 

1. 
. ~. 

&uplelltes 
PSD: 
Moura Andratte. 
seoastião tt.rcner, 
PTB: 

1. Llma Teixeil.l. 
:1. Leômdas MeJo. 

UJ;IN: 

Otá. vto Manca.beira.. 
Secretárta - i.Ia da Cunha Por-· · 

tuna. Oficial Legl51ativ-r 
Reunião sextas~tetru, U 1f 

Comissão de Educaçãd, 
e Cultura. --, 

' Mourâo Vieira - Presldellte. 
Paelre Calazans - Vlc'e-Pte61dente. 
Jarl1as Maranhão. 

Comissões Especiais 
Comissão Especial de Revisão 
do Código de Processo Civil 
João Vlli&sbOas - PrestC!ent.e. 
Cunha ~vtello - Vice-PreSlaente: 
Jef!~rson. de Aguiar .. 
Menezes Pimentel. -
Attillo Vtva.cqua 
Seerett.r1o - José da Silva LisbOa. 

Comissão Espectal de Estudos 
· aos Problemas da Sêca J 

do Nordeste. , 1 
Reglnaldo Fernandes ~ Preslden~e. 
Ruy Carneiro _ Vice-Pt:esitiente. 
Joree Maynard - .Relator, 
Arlindo Rodrigues. 
B'ranctsco GaUottl~ 
Secretário - J os 6 Geraldo da 

Cunha.. 

, aeuruões - Têrças-!eiras, As· U 
noras. 

1. Afonso 
:1, Milton 

PL: 

Arinos. 
Campos. Comissão Especial do Vale / 

do Rio Doce · 
' 

Comissão de Relações 
Extenores 

Afonso Artnos. - Presidente. 
Benedit-o Va.Iad&res \Ttee-Pre&J-

dente 
Ga.suar venoso. 

. Moura A.p.draâ.l 
Lourtval Fontei­
Mlguel Cauto, · 
VIvaldo LJma. 
RUI, PBU:netra. 
lttem de. Sá. 

l?SD' 
, 1.. M.eneaes Pimentel. 
. 2 • .retlerl<m· de Agul.v. 
a, E.'&Uio Fenlandea . 

o ta. vi o Mangabeira. 
Secretaria - · UlVa Gallott1, Ofi~ , 1. BeneWto vatadares- Presrdellt& 

Jorge .MaynarQ Vice-Pres1•· 
dente. 

ota• Legislativo. 2. 
Reuniões - Qua.rtas-tetr.as, ài :.e 

noras. 

Comissão de Segurança 
Nacional 

Jefferson de Aguiar - President&­
Catado de Cas:tr.o - Vice Pl'esidente 
Fernando Corrêa 
Jarbas Maranhãll 
JoJrge Mayna.rd 
Pedro Ludovleo 
Zacartas de Assun..~<- .. --

SUPLENTE 

PBD 
1 - JiTa.nêiseo Gallotti. 
3 - Ruy Came1r~ 
a - Taolano da .U:olo. 

3. AttUio Vlva.c:qu&. 
4 . .LJma Te1xeita. 
5. Rui Palmeira. 
Secretária - cec1lia uo 

Martins. 

Comissão de legislação 
Agrária 

Paulo Fernandes· - Pres!dente 
Mem de, Sá - vtce-ere.s1dente1 

Jefferson· de !lgular. 
Mourão VIeira. 
Uma ·l'ei.J:ei:ra . 
Fernando Corrêa~ 
Mlltob campoo. 

, SecretArio J o 1 <I aeraldo • 
.Cunha. 
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' Comts&ào Especial de Estudi 
\ da Política de Produção e 

Exportação . 
Lima Teixelra - Preaidente 
Ji'ernaades ·ravaora. ~ Vloe·í'reSi· 

r dente. 
' Gaspar Veloso. 

\ Mourão Vteira. 
Francisco Gallottl. . 
Gilberto MannlTO tU. 
AttHlo Vivacqua 
GU1d.O Mondin 12), 

1) Substituldo temporê.r:1amente pelo 
Sr. Tac1ano de Mello. 

2) suJJsutmdo temporariamente peJo 
Sr. Bandeira Vaughan. 

13) SubstltUldo cempeoràr1amente 
pelo Sr Ary Vianna. 

(4J Substttulao temporAriamente 
pelo Sr V!Valào Lima. 

Secretário - M1ec1o dos Santoa 
Andrade. 

Comissão Espec1al incumbida 
de emitir IJarecer sôbre o 
Projeto de Emenda a Cons· 
titutção n. 2. de 1959, que. 
acrescenta dispositivos ao 
Artigo 4.• dn Ato das Disposi­
ções Conslltur.ionais Tran­
sitórias. 

Cunha Mello - Presidente. 
Milt-on campos - Vice .. Presidente. 
Menezes flin. .ttel - Relato:. 
.Benedicto vattadares. 
J euerson je Aguiar. 
Ruy carneiro 
Gaspat Vello.so. 
Gilberto Marinho. • 
Lou. nrat Fonte!! 
Lima Guimarães. 
'-rgemiro ae Fl.gueiredo .. 
Vivaldo Ltma. 
Dante! Krieger. 
Rui Palmeira. 

Afonso Arinos 
Attilio Vivacqua. 

Seoretário 
Andrade. 

Miécio d.01 Santos 

Comissão Especial incumbida 
de emitir oarecer sôbre o 
Projeto de Emenda à Cons· 

titwção n. 1, de 1959, que 
dispõe sôbre a orgamzação 
Polí!tco· Admimstrativa e Ju­
diciária da Futura Cap1tal da 
República. 

cunna Mello - Presidente. 
Miltot"l campos - Vice-Presidente 
Menezes Pimentel - Relator. 
h~1'\edict.o va.uadares. 
Jefftr~-"' d~ Aguiar. 
r tl' CamP1ro 
Gasf}ar venoso. 
Lourival Fontes. 
Ltma 5Uimarães 
Ta~iano de MeLlo . 
Areemtto dP Figueiredo. 
Vivaldo r .tma 
Daniel K:-teger. 
Rul PnJmetra. 

Afonso Arinos 
Att11io Vtvacquo.. 

Secretàr1o Mlécto dos Santo~ 
Andl"ade. 

Comissão de Inquérito para 
apurar latos alud•dos oor 
Sua f:.minêncta o Sr Car· 
deal Arcebispo do R10 de 
Janeiro. 

:F>ranctsco Gallottl Prest'"l~ntt 
negrnatefo Fernanc!e& Vllld·Pre· 

ai dente 
t_taspi~r 9'e1oso 
V1Valau uma.· 

Calado de Castro. 
PaUlo ·fí-ernand•. ..._. 
Moura Andrade '- Relator. 
secretária - tsna.rd Se.rréf. de Al .. 

buquerque Mello. 
Ar~temtro de Pig'ueiredo._ 
' •Jrtv&J Fontea. 
1...1ma GulmarAes. 
Daniel Kr1eger. 
aut Palmeira. j 
J Dão VillasbôU. · 
Attillo vtvacqua.- 1 
NOVR1S FilllD \' 
Jorge Maynard. 

Comissão de Estudos do Pro­
jeto destinado ao SenâdQ Fe· 
dera! em Brasília ,,..... 

CUnha Mello - Presidente. 
Franctsco Gallotti - Vloe-.Presl-

denté. 
Coimbra Bueno. 
Mourlo Vieira. 
Jorge Maynard. 
rsaack arown - Cotauitor Téc­

n!co. 

secretária - Alya Llrio Rodrigues. 

Reuniões - Qusrtas-feira.s, àa 16 
noraa. ~ 

~ 
Comissão d .. Mudança 

da Capital ·"'\ 
Coimbra Bueno. ,e 
Paulo Fernaoaea. '17'" 
Lima GuimariM. .<W 
LlOO de' Mattos. _..;/ 

secretario - Sebostláo Vella. 

Comissão Especial de Reforma 
da Constituição n. 1, de 1958 

Gilberto Martnno. 
senecuto vauattarq. 
Gaspa.r VeHoso. 
Puoun cte !4ello. 
Argemtro de l"t&'ueiredo (1) ._ .­
ViValdO Linla. ------.. 
oaru.e.1 Knecer. 
RUJ PalmeU'a. 
Affonso Artnos. 
Attlllo Vivacqua. 
Benedito va.Uadliuet:. 1 

Jetterson de aa:war. 
RW CarneiJ'O 12J. -
Gaspar venoso (i). I 
Otlberto Mlll'lnhO. 
LOurtVaJ Fottte8. · 
LiMI GUtm&rt.es tJ) e )

1 vtr \lo uma. 
Dahlel ltraeger. 
RW P..unttrl.. 
Affonso Artna.. 
Atttlio. vtvacqua. 
Argemtro ae Figueiredo (JJ • 
(1, Sullstttutdo tem"o!'l\riament• 

~eJo Sr catado de- Oastro. 
t21 Substituldo temporé.riaDlente 

oe1o Sr. f!:ugênio de Barroe. 

Supltntet 
PSD: 

1. Ta-clano de Melo, 
~. Eugénio sarroa. 

PTB: 
1. VtvaJdo · Liml.. 

ODN: 
t P"ernandes Távora. 
:1: 0IS-8UH ·RBSado. 

secretârUt. - A.Ra U.rio Ro-dri&UOi 
(Jt'lclaJ LegiSlativo 

Reun10ea - QuJZtas .. reiras, ., lb 
noras. 

Comissão de fransportes, 
Comumcações e Obras Públicas 

Fran<:isto OâJJotti - Presidente. 
souza Naves - VIce•Pres.Iaane. 
trug:émo Ba:rros 

· Cotmora sueno 
I·tcranc ae Mello. 

suplente. 

PSD: 
1. ·Ary Vt&nna. 
2. Vitorlno ti'reire. 
3. Paulo Fernanaet:. , 

PTB: 

1. Fausto Cabral. 

UDN: 
1. Joaqulm Parente. 
secr-e~1a - Ismard Barrai de Al· 

l)uQuerque Melo, Oficial LegiSlativo 
ReWllOea - Quartas~feirt.s, aa Ji 

noras. 
.Paulo Fernandes. ' 
Reginald.o Fetnandea. 
.Mem ele Sá. ' 

UDN: 
1. Fernande.t Távora. 
Secretiria - O!. Le&". Alva Lfl'lO 

:Wdriguea. 
Reuniões - Quint&s-!eirasJ às 16 

noras. 

ATA DA 195: SESSÃO DA 1.'' 
SESSÃO LEGISLATIIJA, DI\ 
4.' LEGISLATURA, EM 12 DE 
DEZEMBRO DE 1959. 

Extraordinária 
PR.ESIDlllNCIA DO SR. F'ILIN'l'O 

MIJLLER 

As 10 horas acham-se presentes oR 
Srs. Senadores: 

Mourão Vieira - Cunha jlfello -
Lameira Bittencourt - :tacharias d(~ 
Assumpqão - Lobli-O da Silveira -
Victorino Freire - Eugênio Rarro.r: 
- Leônidas Mello - Matias Olim·~ 
pio --=. Joaquim Parente -- Faasto 
Cabral Fernandes Távora 
Me-nezes Pimentel - Sérnio Ji!(t­
rinho - Reuinalclo Fernandes - Dix­
lluit Rosado - Arqemiro de Fiquei·~ 
red.o - Ruy Cat'neiro - Novcus Fi·· 
lho - Jarbas Maranhão - 8arro.r: 
Carvalho - Freitas Cavalcanti -
Ruy Palmeira - Silvestre Périele.<: 

C · • d S úd p 'bl' - Louri1lal Fontes -Jorge Jl.faynarct. 0m1ssa0 e a 8 U tCa - Heribaldo Vieira - Lima Teixeira. 
Re&ln&!do Ferna.nde& - Presidente. - Otávio Mangabeira -- A.ttilio Vi­
AlO GtUm&râe:. _ Vice-Presiaente. vacqua - A1'Y V·ianna - Jeftersorr. 
Fernando Corrêa da COit&. àe Aguiar - Paulo Fernaniles -
Pectro LUdllVico. 4 Arlinao Rodrigues - lfrliguel Couto 
Miguel Couto.. - Caiado de Castro - Gilbet'to ll'To-

rinho - Afonso Arinos - Benetht(t 
(1) SubStitUido temporà.rla.menta Valadares _ Lima Guimarães - Ma-

pelo Sr. Calado d.e Castro._ ton carnpos _ Pedro Ludovico -
ti> Substitutdo -temporariamente Coimbra Bueno _ T~ciano de Mello 

pelo Sr. E'i.lgênio de Barroa. _ João Villasboas - Fl1into Müller 
(3) Substituído temporl\riamente _ Fernando Corrêa - Aló GuimCL·· 

pelo Sr. Ary Vianna. rães - Gaspat· Velloso - So'llZa Na.-
Secretédo - Miéeio doa Sa.Atol ves - Francisco Gallotti - Saura 

Andra-de. Ra-mos - Du.niel Krieger - M em de 
Sâ - Guido Mondim. t55) 

Comissão Especial inGumbida 
de emitir parecer sôbra o 
Projeto de Emenda Consli· 
tucional n. 1, de 1959, que 
disPÕe sôb~e a organização 
Político Administrativa e 
Judiciária da Futura Capital 
da República. 

OUDha Mello - Presidente. 
MUton oampoo - Vioe·Pt.tdonlo 
Meno:leo l'lmelltel. 
Benedito V&llallares. 
Jefferson de A&Ultu'. 
a~ carneiro 111 • / 
Gupar Vello8o. 
'llletano· de Mello, 
úOW"I>al i!'oDtoo. 
Uma Guimaràet;. 

Comissão Especial incumbida 
de elaborar os Projetos de 
Código Eleitoral e Pattidário 

J o&o VlllOSbflaá. 
Mem Çle st 
Menezes !'tmentel. 
Are-emito Ge Flrúetrelle. 
LAmetra Btttencourt. 
ADelardo Jurema. 
CutUla Mello. 

Comissão Especial Incumbida 
de emitir parecer sõbre o 
Projeto d.e Eemnda Co,Jsti· 
tucional n. 2, de 1959, que 
acrescenta dispositivo ao 
art. 4.' do Ato das Disposi· 

' ções constitucionais Tran-

O SR. PRESIDENTE: 
A lista de presença acu,;a o com·· 

parecimento de 55 Srs. Senad·ore.'l. 
Havendo número Iegàl, es-tá abett!Jl 
a sessão. 

Vai ser lide. a ata. 

O Sr. t.o Supltmte, 3er>Ji1W:a 
lle 211 Secretát·io, 1>rocede à lei·· 
tura da ata da sessão anterior, 
que, posta em discussl.-o, é se-1-n 
debate aprovada. 

o Sr. Mourão Vieira, serJ;inà.IJ 
de I? secretáriO, dá. conto: riu 
seguinte 

Expediente 
Ol"lOIO 

OF,"OCJ N'? 136 

Em 10 de dezenlibro de 1\MMl. 

Autorizo. 

Em 12·12-59. - P'iltnto Mi.U­
ler. 

Senhor Pl'eS-1-d.ente; !\. 
Achando-se ext,ra-via.doa M Pro • 

jetos de Lei da Oâ.ma1·a. n.s. 175 e 1'10", 
de 1959, que dis-tl6em, reSpettivamen·· 
te, sôbre a autorização da. criaçá() 
de escola d.e entetmagent no Pam .. 
nli e federalizaçào dA Esocola- de Eu~ 
fermeiras dQ ltMpital São Pauto !l 
da EscOla de Enfermagem d.l Reei ... 
fe e sôbre a denominação de Pr~­
sidente Castro Plbto e President.(} 
.!o.ãn Suassuna a.os aeroportos de Snll·· 
ta Rita e Ca.m.plna Grande, no En·· 
tado da Paraíba. solicito se dignr: 
V. , Exa. autorizar a reconst.Uuic1'itJ. 
dos mesnms noo têrtn06 do a-rt. 2M, 
do Regiment-o Intern-o. 

AtencioSM saudações. 
Krieger. 

sitórias, sôbre a transforma. MENS<'Gll:Ns 

ção do atual Distrito F e-. Do ~'. 0 tPSidente •• 1>-lbli<:•, ' 

d I E t d d G n ns. 235 a m. restitultl<lo 3.-t\ÍI(J«ttt.fo-.'f' era em S a 0 3 Ua 3· dos Sllgt>.at , p 1·ojeto; M Lei <i~ 
bara. Câmara. já .s2tndon9 . .dos: j 

cunna Mello _ Preildente. !-. N.• 100, d.e lW, qu~ 4-tütt.rill'& 
Milton Campos; - Vlee~Presidente o Poder. Rtc.ecutl'11J a abrir :to Pt..-.: 
Me-nezes. Pimentel. der Judíd.!}r~" ·- 8't>.peri1Jt" 'l'tibu,_m! 

-~ 



' 
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Jlllllib11· - o créd:to es·pecial de ... ·1 nel médico ou equiYalente, quando $e ~acôrdo cóm o Prri.ieto Clóvis consa .. 
C."t$ .405.983.,20, J)fira. atend-er ao pa- h~ljaro inscritOS nos cursos de forma- grau o p.rincjpio. dessa responsabili .. 
t~:amento, em exercícws ~indo.s. de ção de ·a[iciais rle saúde ou ,de m~ dade, no atual attigo 15, neste.s tér .. 
·~-encimP.;nt~. salário-familla, sjuda teuôênêia, ou em concursos, por tór- mos: 
,i,e custo e gratificação adicional, de' ç.a de regulamentos :-ou leis vigente~ ,, . .· .' .. 
:~x:ssoul da Juetiça Militar; ·\até a data. .desta lei, com idade ::;1_1-1 . A? -~esso~s J1.~l.ldlce._s _de. dnef .. 

.· erior a 32 (trinta· e dois) ano~_ lo P~bllco sao cnilmente xespon .. 
_ n() 53, de Hl59, que autouza o ~ t 1 ~ 1 · . · . !.ti.Ve-ls por atos de S2:us rep~·esen .. 

:Poder -Execut-ivo a abrir; pe!o Mi- ~!r·· · · ' .. _ 1 tante.<> qte .nessa qualidade eau .. 
:rdt~tério .da Educaçã-o e Cultura., o Estabelece, sinda, a Propostçao rar- ~:-em danos a terc_eiro.s, procedeu .. 
111u·f:dito -especial de Cr$ 3 .000~000,00, tigo 2ç), •lUe .o limite cje idade' Para cio de. modo conh'ário a,o dii:eüt.J 

--- 1! 

Parecer n. 863,_ de 1959 
Da Comissão de Constituição e 

Justiça# sõbre o Pi-ojela de Lei da 
Se11aâo n, 44, de 1007, qu~ a<~res"!" 
ce!ti_a pa1:,tgrajo ao arUg .. J 159, dQ 
Cod-:go P-eaal Brasileiro. 

Disp~m o Grt. 159 e s-eouS, Da.ril.• 
graf..Js, . ~c C-ó~igo Pe~Jal: 

Jifl,f& cU.s-tear a-s ·despeo;as·_.de reedi.(!áo permanência doo oficiais do· Qua- ou· faltando a. dever pre~crito por 
td&.s obras do CónP.go J~aq~im Cae- dro de MúSicos FU"'-ileiros· Nava_ís no lei, sa_lvo o direito regressivo· êon- -Alt. 159. Se-questrar Ns..roa «Je.n c 
tnrio Fernandes Pinheiro; ~erviço ativo ll!erá. 'a-.lJarli.r de w- d.e ira o.s caustl-dorefj do dano". fim d-e obl_f.l', para m ou para ounem, 

.. ? 
7
·
3 

d 
1 
•• 

9 
concedt ~en~ janeirO de Hl5~: ~ara. c'fl:pitão:tenl!n~ 0 Dec. t g 2A 2•6 ·d 6 d. 1 qualquer Y1.tüa.gem, oon:o ç_ouditão ou 

~- n _, _e "·" • que. te 158 JJno.s; prnne1ro-tenente, 56 anoe· · le -o n . ~- .~._: e- _e ma tJ pteço ·do resgate: 
ç~o de; dtre1t~ para 11?-lportaç~o de e 'segundo_-ten_ ente. 54 anos. .

1 
~e '193~. de sent_1d~,müda~ent-e reg"- I Pe.!!a: reclusão cl.e s-eis" ·a.. qu~nll..: 

JlEÇM e mstena1s destmad?S ~ !a- · _ ' . ; hsta, como assmala Alemo Salazar, anos e multa 'd-e ciu. co · ~ 
):lriução. _no .J!:9í.S, de. cen_tnn~ Lekf~~ ·u -.O projeto, de autoria do _tlu~_- i a~terou _r~dicalm,e~te o regime do c~7 quinz-e conte~ de:i·éis. . co . n~os ~ 
_:nl-cas autor-nattcas pa_ra J>oervtçvs pu- tre dt-putado Ce1.s~ Pl:'(;anha. fol po!' d;go Cr'i'll, estaltUndo- "que a .Uniac l § 19 S-e 0 .stque,t·o · dt . , 81 d. 
Vlic·':ls;_ ~-~e devidamente JUSti!ícP.dct. ~-ederai, o F?>t.ado ou Município ·não! vinte~ e qnatro 1101:-'a . .i. se 0u~.t~St;ad: 

__:. nt:~ 100. de 1&59. que conceDe -Til-- os M~nistédos ivlililares. ou- :;:"I1;~~de~1 ClVllment~ ·~el~s ~tos /ri- jl ~·menor. de dezoito ~nos ou se o ~crim4 
pensão eapecial à. viúva e aos fi 1h•s vidas sêbre o a:ss~mto .s·óbre o m~~· . n·· f!S e seus rep:e;,e~ R!l~es, un- e _COlT:tettdo t>Or band-o ou quadríl!hn·· 
lle Ber-nardo Sa!iio -Car.valho .Araú- mo se ·manifesün·;m l'~ maneira d1~ ~~?at~-~- 1~ ou pr~pos_t~s. ~moa. Qt!_~ndo· ·Pena: I-edusão, "de oito a \'fnte an~~ 
jo, ·ex-Vice-Oovemadcr do Esta-do de, ferente· o Ministério' da Guerra !oi ! a ~s no e~.erciclg-uo .cargo, ~n~ e mu:ta de dez i.:<mto.s ·a. v~nt-e con4.o. 
-Goiás e- ex-Diretor da NOV.-\CAP; a· favor'. eom, emendas:' o da ~ .. l9.rinha, ~af, Ol~ es:mpenho e -~eus se~v~ços de rhs. · ~ • 

também toi··a J-anir. com l'lltenv;õe.s: ~~5' 0 "? _nyl~ fm·em. assim qua~:fi<?~- ~ 2Q S-e _de· fato roe.c;ulta l-esão co-l')» 
-- n9 4-8. de· 1958, que concede au~ e o da Aeronáutica p!·onnne]ou-se 111- los: rpno o T~iblln_a~, Q~l~nd~ -~p_J.e~~~- nd de natu:·eza grave: 

;,.ilio de Cr$ 15.000.000,00 ao lnshtu-; teiramente contra. 0 projeto. . , .e~mo em aç~o cn1l, ~e1~ dem~-. ·P~na~· reclusão <ie d.C·;;o:e e. ,111te, 
to Superior de F_.ducação Hm'al; · t1d0~ seJa ~~ai_ fó1 o tempo d~- ~~rv1- qua~ro ancs e mulNt ck"qui.n.z.e OOlT~O 

_ n<? 154. de 1959, que au-toriza o IV - Apro,·-ado. afinàl, na CAmara ç~: '"'_em PI ..... Jl~zo da :esponsrHnllG'adej a tnnta co:.1tos de "réi!;. _ . 
Poael' Executivo a ãbrir. pelo Mi- do..-s Deputados. nó.o; têrmos do snbs~. cnmmal (~ 1· do Art. 1"'J. Sujeitou ~ 31• Se 1"esulta a morte: · _ 
nistério da SsúdP.. o crédito es-pecial titutivo .da s'.d:l. Comiss8,.o de Segu- a se9-ne~h:o_os bens do represe_nts.nte, 'Pena: reclusão, de ·ylnt-e _a._ t:-m"b 
de c:rs 30.000.000.00. para ó Instituto ranca Nacional, veio ao Senado, on<te. t~UlCIOr.~nQ ou _preposto, nas condi- anos, e mt:ita de \rinte contos a cln. 
Ct-nLral do Câncer, de S~o Paulo.· apreciado pela Comiss8ó de Segu- çoes ac1ma referidas. _ qüenta cor. tos de r-éis.,, , 

rança Nsciorial. no tocante ao mérito, i. ... constituição de 1934 ·. restabel~- l li. A ê&-o:e al"tigo __ o_ prf:!sente p1:1j!Jet 
--- dela mereceu poarecl'!r favorável. -ceu 0 princípio da responsabilidade e. :.J.cr~centa tun ~:paragTaio, o 4~, ~;,-,:n 

Parecei·es ns. SGO e 861' . v _.Do ponto de vi::; ta fihancelt-o, do Estado (Art. 171\' declarando que .segu:.nt~ rêd.-e.çao: . 
de 1959 nenhuma restiição 1':e pode fazer à os funclonárjos públicos são resnonsá~ :·r:an:~}~T~fo _4 9 

- Se o sequestro 
providéncia ·em tela. uma vez que, veis solidàriamente com a -Fàzenâ~& pra~lcaao cQncra memn~· de. quatorz 

N\1 860, DE 1~ evitando a evasão para a reserva d~ Nacional, Estadnal ou .Mnnicipal- por. anos: · 
gran<le número de ot"i.dais em Pleno quaisquer prejuizõs decadente~ de.·· Pena: r_ e-clusão~ de 12 a 30 ·anos" 

. D_a Cornissiio- de súmranclt Na-, vigOr· físico e pfofi<tsional, r~pre!Sen:. neg-ligência, omissão ou abuso no exer~ 
· clonal, sóbre o Proje.lQ de Lei da tarã, em última. análi.s~. -econom.t~ cicio de seus .cargos. A. con.stit\.liçãa UI. O autor W,. Proposição, o ·etru 
Cõmâra. r.Y· 1-4.6. dP- 1959 .. rnü-••rero ~ · • de 1"37 t nenW .Se!', • .s.doi.- G 0

""'-_" r Vel~"".• o"•'• 

j 
para o r.r:>.no. . j _... man ev_e essa norma. _,.r- """"' """"" 

4.549-B, de \958. na C4maral, que _ a jusi.ifi-ca: 
altera o_ Umif.e d~ ~d_ad.e pam per· Ante o expo.~;to. somos pela aprova- Nao ~e acolheu. porém, até então, 
maw·nc!a d~ ofte1ars .,.dos corpos çáo cio projeto. a. dout_n~a _d·.t responsabilidade ct9 po~ ''O rapr.o ·eM wu me-nino d-e c~l'~ 
dP. ·Jntend"Pncla· da.~ Fôrças. A~- der publlco pelos atos judiciais, con. de bé.s a.yos,. que. recen~m·ente f'mC 
,_nadas, no serviço aUto. Sala das Comissões. em 7 de t\e- fo~·me obServação feita. por Pontes de c10no~ a C!p1lal Fe~en~J,_ ~en;~ 

zembro de lWB. - Gaspar l'eUo.•w. U1randa e outros juristas. _ l nossa :Eüen~.o. )>ara o _mc.1so do Códii 
li.eiatcl": _sr, CaiadO de .<::le.s!-r-o-. PreSidente. - Calado de ·ca.s.tro. Re~ . Pen.al Bra.sl:lea<> -per·tmente à. eBpéei 

O 
p .. t d L . 

0 
l.W d~ Hl-

9 
é [1ator. ·- _E'austo_ Calma. - Daniel Mas, com_ t? ad,·ento do 'Códiog de Ali· t·ei'i!icamas que nm deli.quent 

10): 0 e_ et n. · "· · Krieger - TaciaiJO d~ Mello. -- .Pl'OCP.SSO PcnaJ fDec1·et.o·-le.i n\' 3.9-31~ j de tio- a(;en~ua.da.: pericúlooidade, f 
dt• autona do, üust~e deputP.do_ Celso I SlWio R·awos ___;. Ary Via•tÚa'- n·a:· de 11 de dezembro d_e_ 1941_) •. ·apli~ cava.. sujeit-o, Unicamente, a:· uma .....,..,, 
Pe~anha e·· sobre ele .'!e manr'esta- . • · · '"'. · 1 coH se d · ~ •am ("' Ministro~ da Marinha. G_ uer- Hwt Rosad~. - M em de ~a. - · no caso e rev1ss.o cnmmal ' suaYe en1 :f~ce àa :eglslaç..-ão pena-l y 
" "" ., r~g_r~ da responsabilid•a_ç_e,por_a.toS:-ju- gent.oe. - · · ~ 

":rà e Aeronáutica. . diC!ais, torm~lada nest~s di~P03itivos: _O _obj:&t~ivo. d&te -prcjeto· ê, as~ 
~o Pro-j~hf nfio l~J;t"OU aprovat:~O Parecer n. 862, de, 1959 <- o ·-de OOl'l"J.gir, a falha a.pont&da, I 

nnttnina• d.,I:J mini,!,·~rÓ<> mHitare~; .. po- · · . Art ·- -640. • 
1
'0 'tribunal. . se à._ ·modo· a P")S.Sirbllitar_ a ~-plicaç§.o. e-

rl!m, é de ~rande alcance, de -vez qn::- Da comis$ÚO de Constit11'icao ~ mteressado reqt]erer, poderá. rê~ ta.ioo; Cll.sos; d-e uma ))oe-1\a eondizen 
evita a .. eVasão- para a re'ser"a' dt- ~ustiça .~ôbre o Proieto dê Lei colhecer O'_ direito a Uma. justa~in- oom a :rrttvidade e-~~. t>ot·~ dQ ck'-N 

• núlde· núnÚ>-ro de ofichds ~inda eÔ'. d-0 senado 11~ 21, de 1~2. '"1u denização pelos prejuízos wfrt .. Prati~do". . : · _ 
'l dOS"; · · · . .. 

plena -vig_9r físico e profissional. estq.belece htdeni:wcdo paro ':a- ., . rV. N'õ que ia,ng-e 'aó se-u lnérJt 
sos de apri~ionamento i1t1'uSto. i 1' "Por essa ,·nden·., .. - · ..1.h 1 t No Exército. "Ol'incipa1mente, d~ . ·. . J.....,çao, Que oonoor..-mos P en-amen ~ com as r. 

tu:õrdo com a. informáção ·dO Exmo. Relatoi·: Sr. Attilit) Viva.cqua·. l'IE'ra, l!qmdado no juízo ciVil res .. zões expostãs p-e-lo no-bl'e re(lr-e&e-nktl 
" M' · t d a t .c: · ... P~nderá. a União se a conde~9.<:áo te ·do Pa.t'liná..- . · . · .. 
..,r· · tnts ro a Jrlterra, eF., ef"lu!'· O pr·ese11te pr·oJ· •.to. da l·•vr·a do e<· tzver 'd P f 'd 1 · e cuss~ o d dem final')_C"'ira '' ~... - 81 0· ro en a pe a Justiça - .ReaJm-e-Itt-e, a hlpóte.se a ·que se .. ~ 
me_ rep r a 8 . ~ or , ·o - n: Senador Moza.rt Lago_. tem por finl ~d~ Distritq :Federal ou de Terrifó~ feriu é dn-quelas ·que ·otehd-em f-und 
P5n_que eiev _do_.:: 0 ~umet . d~t 0 dl' asseglJrar, e ao me~mo tempo fixat· 1'10 ou Estado. se o tiver :;;ido pelo mente a l\08Sa oo-nsciê-n-cie. e eXi.(rre 
cnus qn~ _atml'!;na a.. Idade hml e , indenl\acão pelo dano decorrente de respectiva justiça.". .. . . d.a. ·sociedade um corretivo, ma1s .1 
(JOmpu1sona, ant~1enta!1 d? ~ gasto!': ' prisão a"rbitrária, ii~~:Ial ou ordellll-~om 0 pet"~oal ::~,üvo e ? mat-IV~- l da em -virtude de êno jUdiciãrio. i lt:~ "A in .. denização nãci ~r! ~ero do gue 0 pr~visio· n-a. l~. 

A t · t d eeer l · devida: Piirice-n~. eori-tudo,_ qu·e Be fazE 
. n e 0 _e;~f!DS 0• :;;o_m~s e par A prn'JoslçSo etwolve matéria. da~ t'leCes.:::á·rio.' al.gu-n.<; ·I"-epat·os· ap J)J:oj-e< 

rela apro\·a.çao do- proJeto. m_ai_R toimento.q~s no camp_o dontrt- a) se o érro ou a injustiça da·
1 

de maneira a m.el:ho-r Sit-Ua·l; a mNU 
. Sala. das- comi1iEÕes, em :.!3 de no-~ nano e· 'legislatiVo, qual seJa o pro- condenação proceder de ato ·ou _dentro da discirplü"lâ do utigo e 
v~mbro de 1959. - Jefferson de blema da Te.sponsabilidade do Estado . falta imputável ao- pró_prio hn- ~;i:st€-ma !n:esmo do _Código: 
.t'!gniar, . Presiden-te. - · Caiado de pelo erro 'injudicando. Enti.-e nós, es· petrs.nte, como a confissão ou a 
Castro. - Ta-Ciann de Mello. - Za- tudou o assunto. com luminosa profi- oculbação de prova em .seu. po- Dé.s.w: modo, M inrez de fa.I.ar f 
;:urias de~ Assmnpçáo. · ciência, enfrentando-o num passo der; - · quatoL'7..e, !Mamas -em dez-esseis m· 

al'ançario, 0 jlustre jurista. Profes!or idade limite "para. fixação da incapa• 
6 +-\ldno Salazar, em sua notável tese, b) se a. acusação .houver siQÔ dade ah.soiuta do menor. 

Nl? &Gl, DE 1959 "Responsabilidfl.de do Pod~r· Púb1ico meramente privada". Pol' outro le..do; cabe acomPMlhar 
r)ol' A lo-s Judiciai-s". o t.eflla da l~S- \ Pena de recJu.:;ão d.e outra, pecunié.r 

Da Comissão de Fi r. ancas .W- ponsabilidade civil do Esta-do por ato~ ·O pt·ojeto do ·senador Mozart La- J como oo(m·e 11a.s espêcies fixadas r 
1n c o Projeto de Lei da é:âmar(l lesivos de seus re-preseni-àntes a pai- go, é, sem dúvida, uma. tentativa das outros patágrafos. 

• ft':> 5.549-B-58) • xonou e dividiu os jurist-as desde ill!l mais Iouyáveis e importantes 'paia. a É nece.s.sário, também,, g·raduar t 

R-elator: Sr. Ca-iado dê O"astJ;o. primórdios dà República. di.scjplln•a 'legal do assunto, CU)· a com- vi··de,mente a pena para a nova figl 
· A L · () d criminal. de maneira a nã-o OOt"'lé. 

Pelo· pn~sente projeto. o limite ·de el n- 22 !. . e 20 de novembro pJexidade não precisamos eacarec:e~. igual ou maior que a p-revista p.: 
1dade para permanência dos oficfaü:: ·,. de .1894, _concretnam~o. ,..como dtsse C 'd . crime mais-.-gnw.e. 
d~" co•·pos de sau· de _ quadro de mé-~ Cló_ ns Be_vllacq_ua,. a."'pu·_.açoe.:; da dou· onst eramos necessário para J.ne-
'= lhor est d d · i · 1- Finalment-e,_é imperioso corrigir, 

-r1icos;. farmacéuticvs. cirurgiões dei).- . trm~·/OI o pnmeu·o assento ,.legal da u _o e m Cla tva a audiência _arhgo P, a d.ata do Decntó-Jei r 

I 
tista.s e veterinários ~ e de 1nten- mate11a, _estab_elecendo _que ·os Jut- do Ins;tituto dos Advog-ados Brasilei .. mero ~. 848 _ que não e de 7 de- séte 

I 
<Uentes das ,.Fõrç~s Armadas no ser- j zes. e T_r:_tbunats Federa~s pt·ocessarão ros, _cuja, colaboração l'!erá das maiS bro, mas de 7 de dezembro de .J&W 

I 'l)jço ath·o. previsto no art. !? cts ~ JUlga) ao ;ts C1t.us~s _que _se. f~mda~ preciOSM, escl'arecedotA..s e construti- V. Dia.niie do exposto, opü~run 
~ l..ei. n9 2.370, de g de dezem~o d(1 I em na _leSao d~ _du·ettos mdtYlduai!! ''as. _. . pela a.prova~,:ão do proje-to no.s t-é:m 
. (.1.954, !'>erá acre!Cido, a partir de 1'1 por ~t_os ol.!- deCI:soes ?_as, autorida_des Sala das Comissões, 9 de dezem.bio do seguinf...e I......_,_...,-_.. 
·. if'.le .1aneiro de 1969. de 4 (quatro), ~ admmtstra~tv~s da Uma~ . Postet·tor- de 1959. - Loúrit'al .Fontes Pr . -

.! (tré:s). 2 (dols)·e 1 (Um) a,noa; res~ mente, attaves d:e }'e.açoes e h~sita- dente. _ Attllio Vivacqua, ReJa:!:. §UBSTITUTIVo ~ 
]íeetivamente, para os postos de pr1· ções, nos mei~s JuttdlcO~, no seta do~- Mout·ão Vieira. - Daniel Krie er Art. 1" o e.rt. 159,· do Decreto-
:tnei:ro tenente, ca.pitA.o ou eQUin.Jente, '?0~~r~ss~ N~Clonal e de _mcel'tezas·da - R11i Palmeira. ~ Me11ezes Pim~n~ 'n' 2.84-8, de 7 lile de~e-mbi"o de 1t 

1 ).tlQj()r 9U ·~uivalent• e tenenf.P.·Q'91!0- JUr~ .. p~)àencul, " CódigO CJvll, de fel. - R11JI Cw·nWo~ (Código PetiaJ. :Braaileko), ,.... 
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vi,g'Ot·ar acre,'ietdo cio segui-nte pará- cia., à aplic:-..çáo de suas rendas e l tre o Poder municipaJ e o.s seus adrni- t des pa~·lamentares, em()ora a. autono ... 
&"rafo quct ~rá o pa:.âgrs,fo .~uudo: org&niz.e.cáo doa ~rviçoo públlcoo nish·~<:to3. e t<ntre C5 próprios eJ.dadàOf.! mía do Munieip«il da Capital nAo t~· 

§ 2" se- 0 .sequestt'o é p1:atíeado con- locais. · do :ivitmlcfpio. hha sldo nessa Lei concebida com a 
t.ra mellC-r õe dezesseis anos· A eletividn.de do prefeito. por sufrâ.~ Na.'{ leis de policiá actmintlitra.Uva me.sma amplitude da autonorililt RS~e .. 

P-e-ne.: :reclusão d.e da a vmt.f> e doi3· glo univeJ:sal, est-á rlgor~amente con· municipal são 1't~gula4ar; verdadeiras gura.da p~la- constituição MS MunJd .. 
ano.s e multa de doze a vinte e c~noo d1cwna.da às exceções dos H 1" e :!.6 relnções ju:·idica.s, repito. Têm elas p1os. _ , 
conto.s. do att. 2B, esta últlma dependente, cará.te~· re...1lmwte Jeg:..Slat.Ivo: não Esse precedente e a.s dil'iJOSlç6es ptt"!" 

A·rt. 2~ Os a,tua,is pa.rá.gra.fos 2• e 3• aliRs, de lei f€-(]eral. · consubst-anc-:Rm medidas, provid~ncias menctona.das da Lel n." 211 hnpõem-; 
ps.s.sa.m a. ser, respectiva-mer .. te, ~"e 4Q, A intervE-nção do Est-a-do-1-,femb::"O\ meramentea.dminisLtatila.s, .se ao cong-resso Nacional um lndts-4 

&~:Ja. d-às ComL<;Sóe.s, 9 de de-zembro nos Iy1Utlic~u:-s ac-ua.,-s~ rigid-a!nente ( N? .M~micip!o só não existe o -P_oder· vié.vel rumo de coerênCia, denh·o d~ 
d.e 1009. -· I~ourivul Fonte..~.-.Presid'f"n~ lre~uif'NR no ~~·r. 2~ e eJ"CUM0rl~~ no, Jud:-cuírw, <:omo _crla~;~o do nnmlelJ)~o. princip~os CQl'...Stitw::ionai:-; .Jnvoeado!.\.' 
te. - A.ttllio Viva-cqua, Relator. _

1 
caso de regula.ri~ção dt suas . .fmnn- .. Qs ~c;-cte::es ~lslati_-ç-o~ e EXecutivo A:!, prerrogativas r-eelamada.s .d .. ~ 

Dan!c! Krftrte;'. ....:. R1l1 Palmeira .. - ça..:;. • -~mmc:.:.pillS, porem, e.st~o _em. pé. de .privilégios que t.m o seu fundQnent.~, 
;trge·:niro de Figtleireào. - Menezes: .· t'··· -.. , · .-. I-1CUaldade cam Os poden;M LeglSla.ti~·g.> na. oriRem 'PQPUlar de qtte de'l'iva a r.t·• · 
r:irlt:llle;,, - .rliou;áo Vieira.. I _3. Na esfera t.Iil;n~a.la ,op;~ou-.~~. _e o ~ecut:vo dos ESta.dos e da. Um~o present-a-çlo, <ócomo uma- qua1idade H!1j 

~~m ~ ~t-at~to de 194=--~ ~üna. p.v!u~a_..( CR~Vl-!ta de- Direito n.l'. 126, 19-3'7, pa- sencial do govêrno r&pub}ieano r~ e•, 

I 
~ta·~tOI~naçao no sentK;! de ?,.otar 0 . glntis 2í5). . seJ1t&11Yo'" (M~nutl de la. constítu~ 1 

6 ,~ mu~1ctpw de fontes sà~l8fat<:..Ias de. I 5, ·O)E.grégio suprf>mo Tnbuna.l Fe- elón Argentina J~qu1m 'V' aon•J~! 
Parecer n. 8 .,., de 1959 re<:elta, ~~=9. Cf"!OCllr .n ~ovo!rno ~~~al ~ C:.ei·'al, divergindo rto voto do éon.spicuo pag, Jlj.Í'\. T!:t~. a.stlim, .'!Uà. beije, nA«, 

Da- Comis.~o de Constifldcão e t em -condH,o~es de ~x~lc~I . !A sua ,!c.€~-1 "relator ~o Hsbe~B.S-Col·pus n.\1,- 3()~~56, -só· no prin.:C$io da independência d~1 
J t . ..... . .P . 1 d L .. d I vante fHnç;:ro fld-.m.:msnaiiva, poJitica, Sr. M1n.lstro Hahnem'!.-nn GUnnarae!'., poderes ·~enão t.ambélll no prlnell)1"'"( 

us teu, .~0u1e O roJe o e e?. o econêmJca e ~oc1a1 Essl!s !entes de I h d • · t · · ' · 'f~ senado W 47 d" 19-57 que acre~- . - . . ~ . ~ . ~ - a.co:gipan R o {fê.cs em.men es Mims- da. forma. 1'epUblicana repre~ntfl.tiYa(· 
, IV, - y • ."'1 · 1, 2 d C. r.eceJta., fi'<tt--ds<: express~menre na t.t·os: Anibal ·Freire e Bdgard Costa. f-•rt .., ., n? VTI alinea a ~ b dtêf.· 

cen~a o Jt9 ao ar . Q o~ c l't · • "t ......, .... - ov. e ... , 1 ~ - · , 1 -n . 1.-, · • • ' • I 
di o Petwl (Decreto-li'i -n9 2.848 I ons. ·tllÇ~<o. li'-~ s . .'""'• "j:· ~ ,· ""' , I adotou. data ''enla, sem ·qua quer ar- Constituiçà<> Federal). ·_I 
d g" 2 . · 1 e~-capa.1n a qualque1 interfe1én<na do t!'Uinento.plausfvel. a t.tse do consagra- .. conta homenae-etrt de nosso ma.tif 

e 4 ~l --40J. E-sta.U · t 1'tr C tr · o. · .. . . . ! 0
• . ; do juri~ .a, sr. Min s o a~ o ~me~, alto respeito. não hesitamos em Ja-:o 

iRe-l.~toOr: Sr. At.t1.1o YJV&cqua. 1 Atribui-se ao \1unlc!plo p:nt!!h<l. nu i qi.lf' n.-o re.conh-et!eu .rs. 1mumdades me-ntar que 0 Ef!régio supremo Trioo; 
O J.lustl'e Senador. Lmo de Ma.tos, impos1o de remla 4 ~ 4 y do art. 11>). 1 a.sS~';;U!':tda~.._- na. Constltmç~~ d? Pa- bunal Federal e Cõrtes !ocais de Jue~ 

pro~. medi-ant-e o pre.5ente ProjH_::-;: participaç .. ão cem 0 _ESta.::l.o na t':ibuta~.

1
t:anJi. l'l_os vereoa.dores ·MUmCip.ats. por tlça, com brilhante.s votos discrepan .. 

q~e :;,e ac:e~ceute .ao fi~'t.. H2 d-o Co~ I <;ão a que se re-fere 0 n."·III ao· art. enten.der que as Ctmar~s ~unic1pa.is tes. tenham apreciado &.se impo-rtn.ntd 
dtgo Pen-a.! o :::egumt.e mc1~o: 14 impos"'o .sobre -produção. com~rcio nl\l'l eYercem Pod~r Legi~l.a.t.JVo. problema cotl.'ltituclonal nem o aeurftdd 

'·IV A 0 iniii-o de vereador ma~ I dist~·ibuiç!'\o e exportacf.io de combus-, Confm·me r:çon~ece 8. Ex~~ a.s so~ exame dos a.r~umentos :i.nv.oca.d.t?s pa .. 
nifest-Bda 1~-a Tribuna da, Cãma:·a tivei~ _líQ<l~dos. on ~2.sossns_. e ainda a lllções 5:e nmesen.~a._ ho.Je m,_J,s com~ ra o reconhecuuento dRs lffiUnt?adP-~ 
Municipal no exam~ de a...;.suntosf partwlp?çao oe 10~;:, da t-~·tbuta-,:áo _es-. !Jleta elo .. Qtte out.tota, quando o St~~ dos vereadores, ou W.lve!!:, dinamos 
r d ,,· · - .. ta.dual, prevista no art. 2U. 1 premo T!lbll'1al df'c1arava... pelo Acót- melhor, .sem enfrenta.:rem ésses :'ll'RU~ 
Iga os ao exetclcw ao mttndato 'I . . <iâo clP- :.!R de Ahrll de 19!5: q_ue ~s menios. que procm·~mos ~xpôr e sinte~ 

2. A Lei n? 1.070. d-e lO de abril àE De qual_quer tnbuto ~edeta! ou,es~, Vereadores e prefe~tos ~mmctpals nao ttzar. Cabe, porém. a-guardar novos 
1950, ronsagr~u o princf'f)io con.%ittl~ t~d~a!, alem dos enumera~o~ l_"la Cons· I go"Ham d'Jquelas lmllmdades. -pronuncia-mentos de juris:prudl-ncia;. 
c,1onat da. imunidade dos Vereadore.s t-~tmçao, caberá 110 MunlciplO, ondc Ant~ ~s prror1as palaV'i·as do Rela- pronunciamentos da colerida cMte. õa. 
q-u.ando di.apô.s, no _.~u art_. '8~. que é 'r fcr a·:r:rec,a~_:;ct_n',;-lmP: quot~ .de 10_9.' ... tor. e data yenia da. Egrégia _Gt?rte, qual Pal:ticipam eminen,tes ~inist.ros 
cn-me de responsa.btlldacle eontra oU- . . ~ Hdm.nt;:,tra a~ ftn~nceJ!\~~;-.tun.l cu.1o pronunClamen~o n~o !ol ~u~~-mme, que ali ttven.m assenl·o p0sterJormen..-
1.1re. e:te!·c.icio dos pod~res regisiatit;os e t ct.p .. o_ e ~ execu~_l'.O ;,.ors~men"aua. s.?.: 1 não :e nade consldet·a~ . deímmva. a te aoo julo~os a. que 110_~ r_eferimo~. 11 
1uawmano e dos poderes con.W·tucio- • n:en~e p_c.d~m se, f,,c~uz.a.da,; pm_ 6, , ~oltF'flo de 11m caso .tudu:_13.I .. em tó-tno A comiSí-õfiO dP. cn1~5t1 t.m<:ão e Jm; .. 
zwis dos Estad'Js: 1 g~.o mst-!tmrios na propna c-on~t;tut-; dl'i qnql JO:e acf'ndeu o mat5. v1vo e am- ttca.. comüderandl"l e<- ta circunstância ""'. 

" . . . , 1 ça? e~t!ldeal, o:>~:rvf!ndo-~e. pm:em. ul!; plo dt>l)ate. não Só no .!leiO de cêrea e(, iut·idi-co-<:onsh~ucionfl.l da matêrla,, 
3. VIOlar a.."> Jmumdaae::; a.s..-.e-: p;-·l~Clf-HOS ca.rdlRJs da fi.Utononna mu- 1 d~ 2_.7ro C~maras Municipais d:t ~e- opitlA. pl"la t'('jei~l'J no r-rojeto. i 

gurada~ ttos membros do C?>n.glfl.~- mc!pfl.l. ~ 1nnbh<:a. m~s t.flrnbém nas A::semhle!u: Sala d~-s r.cmissõe<:: Pm 9 õe dn ... 1 
~ N~c1onal, d-tl_.s As...c:.embleJt\.5 Le- -~ ~la.boraçao cto orçamento dos Mn·: ~tadu"lls. do parla;n~nto Nacio!lal. em ?:el11bro de 1959. __ r .. r~trit,al ronf.~, 1 

.giSla.t;.va.s dos E.9tado.~. da Cê.- mcrp1os deverá obedecer. como a dos, todos os melc:"i .1uncl!coc; do PR!.'l. com. Presi-dente _ Attílio Vit:acq1w. Re-­
mara dos Vereadores do Distnto Estados, à-" retr!:as pr?scrlhts n.:a Com- a. macis _ m·ofunda repercussão na opl-' lator. _ Ru 11 carnf!iro. _ RUi Par ... 
Federal e das Câmara.s Mulll:Ol-~tttmçlio F'e<telal, no.., arte; .:a a 75 n1ao pub11ca.. . mf.'i-rrt. __ .l{eneus pimPtJiel. _ MOtl .. 
pais." r art. 22) _ 1 As Cà.mnas '-;Illnlcrpais. como argu- rão Vi~ra. _ vaniel Krit!gff. "'- ~ 

.......__ A .,. • .. N!o 8t) pode e~que<-er que DR ~nn,~. lhetltou magn!hcamentf.! Ca-rva1ho df! 
~~ eo500~ d~ .veJ _flcou cltttamente cipio~. em pé de 1guald~de _.com l).S: -Mouo:_.ão. con~tituem poder Legislativo 

~efuudo 11~. JU.Stlfl~ç~o d~ em~nd~ .óe I Estados. e;; tão suJeit.os ~l! mesmas nor- Local. Trata-se de Poder T..e~'dslativo 
o.sM autc-ua ao PlOJeto a-e L_~l Jl ~3_. 1 ma.s pro!.bit.ivas farts. 2-1. 27 e 31 .a-a; Robera-no. lnst1cetivel de rontrôle pelo 

d~ 19M, do qual res~.l.tol! a. c;-tada ~·~1. constitu!~fio Federah e, d-11. ·r;tesma i ElstP.do, exercido numa va.sta es-oera 
n 1.079, ?e ~o. de Aa.b.1l -~ 19o~. forma. quP. êies. fiCj!.m -subordmados, de irteree;~es coieUvos e pa.rtlocnlares 

Parecer n. 865, de 1959 

N~s.sa JUStlf!c~_çao, d1~m?s, co'? 1 ao conhôl'! do senwo. n~ real!nçãc no dilatado campo qne ho.ie cabe ao 
apoJo da. conussao Especial mcumbt-' de empréstimos externo.'\ (to.rt. 3-.S). I Municipla.__no domínio tribut-áJ·io, no 
da. d~ eet~dar o a._SSUt;ltO.; que ~ eJ?en-1 -4 •. os di:=.po1!!tivos mep.ctonados e Amb!to de .,ervtço.s loeaJ! que .s~o os d: nao. Vlsaya a ~tltu.r, POl 1~1 fe-, outros, quais os dos arts .. Hl, 169 e n1a1s importantes para a colettvJ?ade 
~â~~raim~~:~~~~l~ao:is n~:l_b:~~ da~ 204 da const-ituição Fe.denV eViden-! água: esg_otos, transportes. ·energut e 
·rantia para 0 exe~~icio da sua f~~- ciam que a organizaçiio ·municipal fi! ilummaç~o. ~lém de outt·os_. ~ s1nda 
ção legislativa emana da próptia CO~I!- a. irut.ituição. orgânica J:!.o próprio re~: n~ ·o:rgi"Ul':.a9ao d_os s.eus })'1. ·opnOIS ser-
tit · ã ed . 1 d~ · · g!me federat.1vo, e. tam9ém l"-MiellCial • VlÇ~ admimstrativOS, 

mç .° F . e_lfl: · A emen a ~.penas :própria organiza.ção. dos T~f1·itó-ri<>6, As Cãma.ra.s Manicipa.is le.glsla.m. 

Da Comi.~san de Constitui(!t1o e 
Ju.~fica, :-óbre o Proieto de Lti àa 
s~nado n? 9. de 1958, que oj'citt­
li"a a impressão,· dtstribu.ição I! 

1re1tda dt! título.~ de crêdifo; · ~~­
tabetece o sistemtt de fi.(ICa 1iHIÇdo 
da{~ imissões ~ dá outras pro~~'i ... 
dênclas. t 1 

R-elfl.t.or: St·. Atlilio Vivacqua. 
. ,. 

lhe ,dá- ~;x~l~cJ.tude no reconhec:!m.e~to como decorre do textO 'dos arts. i$, assim, sôbre relações ,de direito pú- 1 -.o presente Projeto de nuloria 
;~ P~lVIl~glo, ,.que M C~u;h~mçats § 1.0 e 199 pará~re.Jo ünico. . . •_ blico f> privado da-- maior impol·tAncia.l do· nobre Senador Lino de Mato~. 
to ~u~518 nao cu~.m, mas t 0 SQmen .e , o 'Muni~ipio :epresenta, dent.ro da para a sociedsde e os fn.dividuM. exer- tem por fim at-ribuir ao Minh;t~rio 

r am, Fod-eução brasHeirtt, · consider1tda. n« eendo, pois· uma notável pa:rcela da da Fa-zenda a ~:xclusividade ele im .. 
As noo:mas fundamenta·is regulado~ val!!Udio do seu território, na varieda~ soberania nacional. prestião, distribuição a venda fie No .. 

ras àas instituiçóe.s muni-cipais inte· <:te de suas condições geo~e-conônlieM · A Lel n.' 2'11, de 'T de J.anetro de tas Promissórias, Let.nü; de Clmbro. 
gra,m o Título I dà Lei Supnrna., ~ e administrativaS, a. ;forma de deseen~ 1&53, já. apreci&da ])elo "F.grégio _,su- que deverão ser confeccionada.<; pel~t. 
Org.s.nização Federal. como })rin<=ipio traliza.çio necessária dentro da. unida- premo Tl'ibnnal Federal DiPloma Que Ca!'!a da "Moeaa, ou })OI' oficina pró­
do r~ime democnHic~ fOO.en.tivo e re~l de, O·qüe faz o EStad9 s_er 100er~tivo, regula a. eXtinção dos mand-at.os.re!e- pria do Governo, ou por oficina par­
pubhcano, que o Brasll ma-ntém (Pre· obs-erva Iúcidamente pontes de wra.n~ re-.se aos mebros dos COl'POS legisla~!· tfcular esoeciali?:ada escolhida f"nl 
âmbulo e art. l.'!J, I da, nfio é a obserYA.ncia ~o govérno .vos da untt\o, dos ~tados, do Dist!'lto concorrênciR~ pública. 

O artigo n.? VU alinea e, Jmprim·e a federal, ma..r.; ll dos gov~m~ l~is.- O ~eral, dos TerrJ~rlo.s e dos _Muni- Os 'Títulos de Crédito, })Orvent.un'f, 
êsse ;principio impressionante relêvo nos~ arcabouço ~lUl1-e.tpal e. pms .. &!l~ Clpios, cujas CAm~u.s sAo, POl~S-nto, das Unidades Federativas e dos Mu .. 
dentro dent'ro do quadro constituctona.i I r~ntla de s~b't:evrvênCia e consolida .. a.f co~~idera.d.os ór.,.Aos do Poder Le- nicípios. para pagamen.to de tenPi~ 
da Fe-dere.ção, ao colocar sob a ~gide ça.To da Fedd etação.

1 
. d gl•Ala•t~:?u·nld·' .. •••egu,--••· nos ar· ros - prescreve o art. ·fi\) - ficarã(J · · 

d U 'ã t - d . . . oma.n o a.s pa a\'Ja.s -o eminente .~.o.~u <loU ~ nu....,, . . 't à r 1' - f" · 1 f S. ?t .o a ~-u onomla o Mumclpl?, mestre carvalho de Mourão. a. respel~ tlgos 4·5 r 46 d.a. Constituição Federal, SUJei os lSCa t?aça6 o ~~la: na or .. 
que e t~gu~.dada pela sanção :poh- to da Constituição de 19-3-4, Poder-se·lA aos membros do Congresso Nacional, m~. das 1t;~truc;oes -pre:ustas ~lo pa ... 

• t.ioa da 1ntetvenção federal. I diz-er, como ê-le, que a. const.ituição de .slio garantia da ~xercfclo do ma~ato râ..,.lftf~ llmc? ~o art. ~· · 0 :p.·ec;o c'le 
A organização municipa-l que, na 1946 •·fez do MUnicipio um dos mem~ pcumlar, prerrogativas, como assmala cada t-Itulo s~ra .. ~mi~ou~e em todo O 

Constituição de 1891. ficava. I'Ubordl~ I bros da trilogia: união. Esta-dos e Mu~ Carlos Ma.ximllia.no, universalment-e Pai~. Cons~ltuua. _mfr~ação penal. 
na-da ao poder esta-dual rart 68), tira n1c1pio.!l Isto constitui" uma. origina~ a-eeitas. por motivo de 9rdem superior, eqmparada a !Rlstficaçao_ de PftPfl 
toda a sua es. trutura ins.tituCional di- Ikla.de. ~ pat-ente que !oi inteiramente ligados intima-mente àS exigências prt- mo~d~, de selos e estampllh~s, e 1m~ 
retamente da atual Carta Ma.gna, de abandonado, nesse pOf!tO, o modêlo mordiais do sistema re~re~e~talivo e Pl~u~ao v~nda .e. l~so de tftulo_s d~ 
tendência acentuadamente municipa- norte-americano. o Muni<:ipio é. eon- ao Jõgo normal das iDShtmçoes e dos creChto tuto .ofu:zallzadas nos termo~ 
ltsta sequentemente, uma. das três s-ubdivi~ goYêrnos constltuclonats. _ da futura lei. . . 'I 

Assim a Con .. <>tituição, precisando No 
ll.mp11ando a autonomia politica e ad~ 
ministrativa do Municipio não .se lJ. 
mitou a estabelecer as .su~s condições 
o•cgânicas. no artigo 28: 

I) eleição do prefeito e dos Verea~ 
do"~>.s· 

n) · admjnistração própria no que 
conceme a seu P,eeulia.r interesse e 
~>..specialment-e, à érecret.ação e arreea~ 
dação dos tributar 1 de .eua competên~ 

sões das funções da soberania., em .Essa garantia deflul necessãrlame!lte Con~pete ao ~1mist-erio da. Fazen~a. 
nosso EStado ~omposto. Ellb.'e 11õs não do t'eglme reprtsentativo democrát1co, expedw Instnwoes '})ara a e:xec\\\;aQ 
hã nenhuma. dúvi<ia: o Município tem que deverâ ser organiza-do nos ESta.do.s da lei, dispondo o parágrafo únicQ 
funções verda-dei':t'amente legislat-ivas, e nos Municfpiós com poderes "tAo c'a pr·;,po.sição; o seguinte: '. ,( 
as quais 3A.o uma das exp-r~sões da independentes como os poderes da 4, • • _ • • 7 
sobera.n!a. o poo·er Legl.sla.tivo Muni~ Uniã-o por serem todos êles a. expr~s- .:JJ,.s Instt uçoes pi ev1sta~ ~~€-s~~ 
clpal é um poder legilda.tivo como o são da. soberania. pQPula.r"- arttgo serã.o .baseadas ru_t pu\lll .. · 
dos Estad08, ou o aa uniA.o As leis A t,ei Orgãntça. do Dlstrito Feder&·l caç~o do t-ecmco fazendáno, B.;:-n,~~ 
muntdpa.ts são lets: não sóriumte no reconheceu a-os me-ml>ros da sua. ttâ- Ja!Utm Dutt:a de Oliveira, . !1eno~· 
sentido fonnal, senão também no mR- nu.rR. Legllllattva., oomo ~va.ra.m ;mma.cta.. Fiscalização Coll1J.'o1a01 
tmol'lll (pe]o lf!oU oont~údo), porque em ~teus votos os Miniatros JlfthnftAft;n id_as ~n~es de Notas P.rvml~~~! 
crlam t l'etul.am re-la.ç6M jurtdlcftll en~ Gui-mtwr.bB e .Anl-bal !!felre, ll.")l.V)1da- rf-as e Ltt-t-nG de Cê.Jnbjo no Pn~'.!. 
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Em d~li!_:!..:.~J.c:~-. soL..::~~t..ril.Os io ilus~ I recimento, ou fon;.nlla';:áo .de prJposi-,·t!'a o patrimônio da sociedade, com 
tre P--~ :.c .c::!í.lt.: l:·o P. J,::-<:o ll~ll tCS~_fll- ::-o .. ~,;h;_.a:n•a·". a_ te.:-~ de liberalidade prejudiciais a 
p1ar .f!:, re\2rido tlT~:-Jho. ern · ctú\ A lei int."'1'J'< proib~ can:;ulb sôbre Umao e à Socíedade acionista e ori.: 
ff'S:!l"ia de di:·~-t::s 'ft:..!~o;·,tii:. :l~c.J.·'.!'a interp1·eb:~l:i.o e apllcl~_J.(l d~ L: un--1

1 

elU1.Cío:·a da. entidade que constróe 
qt·e· ' r·;:~·o ::!'2:21 ... l..' ~,.-~ll.:n~l;l(_:.o, 0':_\[;:·o::.::::::n, a no,;:.__ ca.pi-::a.l. 

' · .,, .. , -, .Q~le a indlc:õ~.':'~O nilo será di--·~·--· :-.! ~- , '!t:l de redriç§.o foi a il;lclus~o 
"E pr?~i~i.da ~'i ~-a re:~toj.t.~_u 10a votad'l. pe1o -s~!~c>.do, por~m t:':! ct?; _r-:,.ar~~nbt~es 11a Resol~lçao nu-

em emp.~~o em :U-0 o.1 _.m P.Rl- 1 .. ·:o""l"·· a c:n"-:-· .. :; 1 .., p~f:-o.:et· d 3 · · ... <~ · ~ 1 _f<:J.P -do .que dlSllõe. e~-
'lt:!, Settl .1C':!n"3. cto tn.l.ur • 1Comito3Qo uut. 2211 . prL-"~3!liEn.-e o art. 18 da ConstitUl-

Nes.::.a_ pubUcs.:;:o s::: couL:.:n as ncr- A -md·ca".o cn!cou--e n.9. r~'inlnc<:ol··~ 0,.~ .... d.:.a: l d 
, . .., ..., t'" • ~ d ('o , 11 0 ,, Ad L ~ ___. epu 3. os e · sens.dore::; não 

n~.as r~:'O:<UZl:-1~,!:, uo .. -.J,,clu cr..1 •-· -~ o ~ 1 ue um. s~rw·ao 1 pcodet«O 

mos, que os propósitos patrióticos, a 
cujo influxo nasceu .a Resolução n'? 18 
são aievanta·dos e merecem aplausos: 
Todavia, preferimos ficar com a opi .. 
nião do eminente auto-r da Indicação. 

A Gonstituicão Federal prece'ltua. 
em seu art. 156. ~ 2." que, $etn pré· 
via autorização do Senado F'ederal, 
não -se fará qualquer alienação ou 
concessões de terras públicas com. 
áre!t superior a dez mil hectares . 

.a 1:;::_;-0 , e uma de·:..a!hn:!~ n ,:JlD nell-1 :b. Cc::-npnnll:..l U:'lJantza~~ma dfl. Hov.t' · 
-tF-;:o des~as n.::::n'2..:i ~1eo·n-:anlr·.:i::~~; Ca_'"'lÜí!.! do R·.asJl CNo~-&C:?'1l. Tnhh- I~ de.sde a expedi;áo do di- Dil·-se-á ·que a área a -ser doada 
cl-:- n:cd~~3 p!l.r::t os respec:ivos un-~Cld9- 110 D~t..-rio Oj"c:al.. d~ 2{1 de m"'i.: p!oma: terá no máximo oitocentos metros 
p:es"SOS. i L de 1!;'59 r_p::"'3·.'n~ -""<"J'. qv-! P"'-'lr>·Uv «J cel~iJral· contrato com pes- quadrados (&OU m2) e, portanto, mui~ 

·"2 - Na jus'~ificaçJo do .Pro,i~to 1 fl, Jlb?tt"!"':-_, " ~1 n---r . ..., r'" • ..,._ __ ' 1
"' i- ... ~- ;,c::~. jmídica de direito público, to inferior ã estabelecida no preceito 

p:·ctende-3e que as :-~1eci." ::b.s n?le c~.n- L~eno, fl.té f•O-J m:ct!·os craadrados, c,)ffi · entlliade autirqmca ou soei e- constitucionaL 
tidas, s?.o prcvid~nc_:).;-; c:>r~etiv:1s col-o en~a:·go d·" co!"S.rt1 ~~ r'~- : .- C:&u.e de economia- mista, salvo\_ A ~osso . - . . 
c'_,~m.enio dt:;SCO.':!J..~a.""'_·v'l-r! .• o ~o l"i"ê!h~o o 1C;R nr5!'-h d. &s p~ss~J!>S Tn'.'!:!CiO'l.:i-d?.;: qna.nào o _contmfo obedecer a a dm~.ç:- vel. -~~0 s~ dev~ en~a:ar 
qual ter-.:::~. como urr1a a2 .;uas e:~us;s '110 Rrt. 1" norma-s um.jonncs". t. aot en:, ap1 ~.,..o, somelntee sdo des· 

· - d" d n a n ... •ír· 1 1 ,\ .,....r;-n'-"'·o (in rc ... di._._,,,,.., "' e aspec -O, Ja potque os o s oa os 
a..; tmtss JeS _sn:-- e 

1 
~ as _ _._._. ··-~·1 •05 • 1 _ ~--·" ' . ~ ' 1 · .. ·. : 1 0 .. ·, Dlr-.se-á Que o contrato obedecerá no seu total pode,.ão atingir 0 limi-

dc:;cont:;J.dOS, prin::~u.mt>n1.2, por 112"!-: '; 1'-- l·n. (l'Jmcu pe.a n.nd!~11c a T>ren~'l a no,·mas unHo·mes porque abran<">"el te d d no -'1 h t ·' 
t;c.,,., .. p.;: ..... ~-,-r- ... - ... - .. •·~·~'-y· 1:-tf'l -r:ons<.:lho .rla !'~'";~,~c~:P1 'D'\rf'e~·· 'la to•:tos 0_ .,.,,.vfctoreS dos três ~ dé e ez J n_u ec ares, Jft por-

"' O sistema precc:1izado p<>::o ?roj,;to ,_-.? .. ~fl- f'n-o·w·<lo "::U ,::-7-~·!".l5g', f'l.lC re~. ~o:n :n;~~g·o- cs.Pecificament~ode: que o DeC1·eto~lel n9 9.760, de 5 de 
1·,1 0 •·a, ···r1 _ J'''t .,,e· e ,1re 11 ,_ .ws·1hc-n. a .<;L"t-!t cnmnc.~ncm e:;tatu- p•·rnüa•'o 'las a m•'"1.1 . ..,... ·ta setembro de.1...46,. regulador da ma-
.• u - ·~~ ~·..t•• ""·> ·•' ·-'·'L • · ~ ';·,.•:t 1 ,-,· Tl n ~ "' t~r '" · •'"" · 1: ~~.-t::'"'" .,usei téria emb a e"ce' · amente l'b ai d' ~;al c~ntrõl<> onrÕ"'r;~_t•co 'o r·,'..":-""-a 1 ~~1 '" P <-:'!- 1 . !J", .c · c~ - 1'"1105 dU--.·il1&::. e P"Ud.s.ncia natural ru:on- · or ·• ::>SIV 1 e_r 

J_,;;,·;n. 1_," 1-,,,,u":--j·-~ ;_{0 " ~r.:.d;~0 ~·u;_~~. 1 l'l't-~D('<.: r"''f~r_·:0'"'.~ rw R">·r:lll~"n n,.'-[.::clha à inac~ita .... bUidade de ofereci- em seu art. 125, subordina a doação 
''""" ~ .... , • · .-. ..... ~- " 1 '"'l"'''O 1 Q .,- ~-· r-o -8'+ 3" ,.., .... <:o "-"~" v a un ato d Gov' a c d .· 0 q"" fin,.,ln..,.,-1,,.. rcsults.rh. ro ·• \" 4

"· • '· '· - _- • • ••• - "'""" • ·L~ ... ! rrtentu da doadot·a ts!llvo melhor l o eTno par a a caso 
lJJ, '"'~· · ···--.- .... -l.... · :_ . . )T?.l 1 ~'',"-~74. d? H'~" nlf'm <h aP.t-

1
-,ri--o 1 especifico. 

cc:..·c::a...>nl'!llto da llberdad'ê': de co,l:Y~_tr ·.:.1 i~ão ·d."'C!:\-nenl·P. da so1Je·::~.n.i~ -n,_ 1• .· ._- ., . - · 
eli.1.U1·±stü110s e de ex~xe-r a-l:iV:d::ld:.:" . ,·... , ...... _. . __ .. ~ -~ ,.. ,. . .., rio., Opu_1a a Com1"'~o de Constlluiçao M d .. d . . _ 

- • ..... .· ,.. . .,.1 . . . · f ,'!'""'h"a nelo ru·f1'""lamento da. Indi- as a mltm o. pata a1gumentat, 
eco;t:Jffil,_,"S, feun~o. !1.~,1~1 .. nt~c __ J o:; mr..Ht. com a pre.::er,ça do t"f·p,'fSf'n- "c·a o ·1 • 19, 9 d .. · ; · qne a lei n? 2.874. de 195-6 contives-
b"S'CC' da ga'·ant1a lle orr~1+J~ ·nd·· , c ... -O n. , "'e ", porque 111m.~a 
~ • • ~ '· "'· .-. '" ~-~ • (L • ~· •• ~·, o···~ ""ate-I · . ,,, · - c..-'-'· .;t·· · se dispositivo dando essa faculdade 'r'IU"iS · rl t ri 0 '" ct _,,.., . . po...~~ ...... .,.ti \• 0 01 o ooJ~.,.u\-0 me1. ;o.'lo 

''·- _. . . . . "'R _ (1 ~ ~· • -? C"'<:~- n ~ "'."'n:IPI~- d·-, seu ilustre autor contra os votos à. Companhia Urbanizadara da No-
N-r-o s~na assim .. a1.lntssivel ~ P:o- 1. '_.'·a "'8 '1 . f?'YI_<H''1l :-t~o. ' 8d.fl . no I'lC•<;o {I' l~os ~enadcres Meriezeo:; Pimentel e va.cap não poderia. ela prevalecer 

je'ro, sob o s~u aspBcto c.o~lsti~tlCl:.>-lc-o arh""o :l'? cln !1'.~":'1'·0 dm:o,...,9. 1 ~.,.,.,'.J Milbr: campos. ..., porqu~ seria uma deleo-ação de atri~ 
-P'a1, e,' ~~m-~m f.'-:.lJlldo_ es_t~,~~'~c~ , o~,~~t~,.?? rJ: ~,g~n 110 ;:-~~4 ~: 1~ Sal<~ das Comissõ~~· 25 de novem- bui"Ões. que e vedada ; qualquer dos 
~u~ se _to.nal\W font-e _obr1gat-c!.L:l. a-as_ r.:, ·-;_;;:n'~·.·' 0 T~ ,~~~.~·~1,.:? -0- Ql ~ bt'o df' 1959. - Lo1!rWal Fontes, Pre- Pode1·e3 (art. '36, § 21.' da Constitui-
n:.St'/U-!"!Ges ·a se•_·em -b>~I:.;:adao:. :;>s no:-1(,.,'1:.· ·' l:\ TJtb.-_.-I -· 0 SI Pa. NovalsideUlc.- Jeffer;:,on. de Aguiar Re- -) 
m«s Plaborfl_das pe~o m""nc~_ouado tje- .:::-api!al do E. !'a.~ll t • .-.·n por 0i1leto: lato~. - Milton CamPos, ve~cido. çaa · 
nico tazf"J:.d-:río, sõbre a. Fi?".·.~l;~:t~--o-j "'~-<"c'lrisi".::a.· pe:-nmt"'. ~lie- - or;o ViUt .. ·boas. - Mene~eH Pi- 5. Por outro lado tendo em -consi-
Controhda. Ms ~~1issf•es :i.e Nohl.~; I'<v·ii.c. Jf:c,.,.::--o f' ?''i'f':P.darn!"nto -mcn·tc?, ·renddc. - Daniel Krie;it?r. dera~úo que a doação prevista nos 
PFr.uissórias e L-e:ras de Cãm:lio no ("~"" i-rn0veic;; n_ ... ::'it'"9. (lL1 n')~•o Di5'- j- A·~~1;!-i1u ae Figue<.reu.o. - Lima têrmos propostos envolve ms.tCria ti.-
P?-:-s. t,·:t" F"""1'!11 nP "M Clt'"i-lone!". G-uima.rã~. - Ruy Carneiro. nanceira, somos àe opinião Qtle qual-

Isto seria, não só snbo!"dinar 11 n~t"ta- r"o i-e'·~itf"~n n-~~ 1 nnl'l.1.1 VOTO EM SEPARADO DO SENADOR quer projet-o disciplinando-a, escapa. .., 
cnmuetà!lcia rf';ulam~nt::n rto Pod<>l ,... ·· 

1
,,- .• ~."~ aos fins previst.os I MENEZES PIMENTEL à inicla.ti\'a do Senado, na conformi .. 

R~ec .. •:v0 à in~~::!nc~n da ~Hll~1 . .-1ct·".1( I nesta O nobre Senador Coimbra Bueno da-de do art. Si, ~ 1?, da Lei Maioi·. 
pnn • 1, como tambe.'ll de!e,JRr a esia A -~ ~·" ~ ~_._,_ · .,_ '. ~·~ ~---• .-.-~- submeteu à :nprec.íaçã-o do Sena-do 6. Nestas condições, entendemos 
~···--.'<t r-----'",_..n ~ •~1-.,_ 11~"'11'1 re-;;~1 ·i~"ão fundamenWl~ _a uma Indicação. aut~rizando a Co- Qlle o dispositivo l-egal sug·erido pelo 

.3 ·- A prc.posiçf<o, o,àe.mai.s. e:or.- I f'll?'<;;f.: l'r-"o t1f'l. nova crr•' +, n co~.- m.issão de Constituição e Justi;:a ·a ilustre Senador Coimbra Bueno não 
t... • • ~ , .. J rilc on.s.m~nto imno-Lo pel?. lei, que estudar dispositivo legal que facil1- pode ser a.presentado por esta co .. 
Bl R si!, par aadc~ão de uma lei un:- '"'" nso nnde Ult!'~U~"'t=~l na *"~Pl'"':"-: te a doação de lotes de terrenos ur-. missão, porque seria. inconstitucional. 
forra" sô!>;_·e L..et:·a;; de C.:i.m!}lO e 1\o- ::-?o -1~"'9.1 - """"''';n"!'ntes ao1 fins: banas e indivisí..,.eis, em B 1·asilia... Sala das Comissões. 22 de setembro 
ta'" Proruissórias cui~ ratifl~ar.fto ·~#!> prevf.~~C"~ 1'·;g,~a lef ·. . I Determinou esta iniciativa. COJ)for- de 1959. - Menezes Pimentel, Re-

_;" p ·. t ·· L<>o-·'1 ,_ .. d s na: A lJbernhdade ntetend!cla. en~ ~a- me assevNou o tato de o Conselho lator. 
re:_e .. ~ o rc,le ~-:; ~ols fhn o o ,._ I ''0" r1, !l?"<-ag"' c~rt!l"' ~ con:l ob.H~Uvo de Administ;.a ão da Novaca em 
do !J-· 3, de 1... ... 3. _ d~te'""',_t,,_ro.-:~o. f"nt o f'T'ar:w da rons~ J R-es ~ 0 ç =""· _ a P. 

Amda -q\1~. os tr~W~os. m(!S'.no t_,.,1"";:: 0 rle D'édio J):v·;~ fl_ re~it'!"nda > olur~w 
0
ll· ... 19. hah.I tom do essa 

qt<!tndo ratlÍ-lCldos. nao mt.e'!rem au- flf" n~-~·?ame:nfqt·~!" l'"';n:.·t .. '"l<=. f•n1c-;0 _1 C.l~U de y· -.87.4, de 19 de :-ete.">ll.bro, 
tom·át;cflmentf' lei int2rn~ .. ~om1 t-em ::~':''";;. P. _<: .. -·vJ(lip·eo:; no~ t~~:: -rood"'•'es.l d.:-lllJe!·açao, f;elll que a Le1 que .a 
1en~et>.dido est~'\ -Comis.<:;;o, é cetto ·Hl.lt' ... nn t""!lc'f"' ... i..-~0 o ~n,, r(ftmfr.;l-·o n~~ rle 1956. tenhr. estipulado etn. ne-· 
co-:u;tituem êl"'S com.uromif..sos int~- ·'- ~rr:>.- ca-.,-itf.!1. 11or d~te,:mina;-ão le~ nhum de seus art,j,gos dispositivo nes-
nEcinuais para que o F...st~do si"'n~'-t"'- ;;91 c "'>:m~!-1_l:l.,<:-~o"P_nl. s~ sentitdo. 
ri-'1 incorpore as r!"SnectlVl:'.R disp·x;i.- 11, _ "t"l"'"fl~1 '"~~ r_<:> _1~ f'"!':ou qu~ a 2. A fim de e.c;;clarecer o assunto. 

• .r.ões ao neo:;so direito, incorpore por doasflo ~:- ,_.e!'t;'!Tl!DT'"' ~ 1oLe5 de o_tt~- r-sta comissfio l·e-solveu ouvir o r-e­
via legislativa. CClhO:- met"os nurd"::>~os, !}O_ ID'ln~ ferido C-onselho .. Feita a consulta.. vol-

4 - Ante o r.xnosto. a Comiss~ mo. e ~ C!\da um do~ don~t'''iO!S ue<:: ta o -processo a esta Comissão com o 
ile Constitubão f' .lu.sti;:a c:-o"lSi!:l~r~u- ''09-1 ":~"-r:Tf'. co~l !l enc~!·~o _de com- U"'nnunci-am~nto daquela entídade. 

. - . ._ . . . . _ t--rur-·•r• <'IR n-roOJ'~;:t resHl 'nC'Ia Caê-a • 3 . · . · -·r4o .n ·mco:lstlvuc~onahdade c tU.JUl'l- ~;_ __ • _ .•. ,_, ____ • ··-· • ..., • .,/ ·.,. ,,,,... . De-pms de tecer eonSide.ra."oes 
tlir.id.arle, opina- p~l~ rejeic:ão. ,,. 

1 
consh'l'irá a -'!1~-ópri9. C'l'..~!l- ~mn-,.nndo: e~ o::tõ:·no ~a matéria assim se ex-

Sala dsts CotnlSSots, em n_ de C.k- 0 enca.r('>o pena é!e t·eve•·-ao :to cra- 'P- _'S .. a. • . · 
:-.f'u1I~1·n il~ HJ5..0 . 7n·:~·i11!t~ 1i'fJ-r1Ps.l . , ,.,.,, Jo c:b ·:J__;_ ·n f!"~~1. Ci-..·., âx-j '·E' c:rto qu~ a Lei~~~ !L874, de 
·p_~eE1dente. - ~t!t1w_ ~'t':acrma. r..~-. 1J~o l.lB.t pa··:"~!"a!O 1ínir:o\. 1~56, n:~o c~ntém pr~cr1cao alguma 
la:.Or - Mow·ao V:eua - 1ln""!~·e: · ~li~"!l~_'-' si·,..nifica, ""J>llêri~:un.::-n~e. a J ~t:bre Ilber0-1':3-0 e doaeaa de lotes ur-
Krieger --:- Rnv Pfl1meirrt 1\-Ieni!ZC.l :t,:-aros!l'rl!t> de dcr>.•'ni.o .• on?~·r-se. ou hnno~ em favor de funcicmárlos ·Que 
Pimentel - 8U'1 Crtrnei-."!J. '!rD-hüte. .at,"l;'an":"''1do a~ v'"·ia.<: e;;:-~ devem t.ransfet:ir-se para. llra.silia, 

"ilécies df' conh:ato, cu•P n C-""'·nderi- p~rmitindo-a ou obstando-a. impli-

p 866 d 19
-g "1'1m ~ lhe ~no ·cont"'·~tlo i•H'i("lir-{"1. ·A! cita ou explicit:ame:-nt.e. Na se~ã-o de-· 

, llrecer 0. , C .J >lie';'''§o obran<~ não <im"ente a , dicada à coru;tituição e fins da Com-
~ .... • A d c t t . - Vt"''~ n "'""" f'7'Uhl"l11 f! donrB.O. I'U.<;'- 'i o:mhia f Capitulo n - C!er.ão J) fi-
.~..oa "'omT-SS4LO e ons lt:;C(I-O e l - · ',.....od c1v Int - ..... 

.Jus1.wa, sóbre a In!!tca"'iio ·no 1• 1 XVIII áw lSD · · .. 

1 
'!ma. todavia. o art. 3°~ inciSo 4°, que 

de 1959, 9u~ ?utonza a Corrt·.::sii~ vo ~ - · P "'' ' • a~'!.im'lla -esta conf~·~ à e!'-tidad_e ~ ao C~elho de 
de Constttmeao e Justr':'l' a e<::c~1·~\ 1denhdad< de conceüo nos aTtigosJ ~d1mmstrar-..ao atnbmc.ões Pala a prá­
dJlT rtispostbvn lcqal Que ta-c\!ite a , :·' T !!<~...,_ Il e TT! 5~P. T 1 197 tlca de todos .os mats ~t?s conet;r­
r!otu:ão de lote.~ ut'banos -e 1ndi~·i-1 i.!!9!'. ~ !!o e 1.677, onde "ali-ena,·'' 

1 

nenies aos ob1etlvos sOCl~s. previs· 
.sívets, em Bra.sil:a. :an<:titni como ctf'vi' ser expressão tcs- nos estatutos ou aut,on.,.ados pe-

• · • . • •• • "~~ - -~.... ~·'"' ""''r'~ip-_c; lo Conselho de Adtmnistra.ção". 
• , ... ~ l- -u:. ., • n., c• .. '<!.. _ · ~-· ~ E malS achante: 

O SR. PP.ESIDENTE: 

' Estâ finda .a leitura do .expediente. 

Tem a _palavra o nobre Senador 
Att.flio Vü'&cqua, pl'imeiro m·ad.or ins­
crit-o. 

!J SR. ATTILIO VIVACQUA: 
(Sem revisão do onutor) -- Sr. Pre .. 

sidente, por iniciativa do Senado, foi 
consigna-da, no Orçamen~o vigente, a 
verba de cinquenta. milhões de cru~ 
zeiros, destinada a custear despesas 
de elaboração de; projetos e estudos 
para organização do Plano de Va-lo- · 
ri.za.çio do Vale do Rio Doce, 

Não é do meu desejo .insist-ir na 
signihcação do empl:eendinlento, que 
atenderia -às aspira.ções mais rele­
vantes para a tconomia nacional, da 
po-puls.ção daquela vasta região. 

St·. Presidente. o Plallo ap~oveitâ.rá 
os canais navegáveis, as quedas d' 
água e o serviço de jrJ."igat'áO. Anchie­
ta, na. sua luta contra a • natureza 
hostil. dissera. -que· o ·Rio~ Doce seria 
sel"Úpre cobi\ado e .jamais con~üsta­
do ,mas ,as gerar;ões picmeiras, um~ 
das quais conheci .e c-uja ene1gia ad­
mirei. como que desmentiram a pro­
fecia d~ piedoso Apóstolo.· 

RelatQr: 'Sr. Jefferson de Aputar. ~- eon•1·at"'" .. in•Ja•m't-i{'o.;: ··omu-1 · · · 
O Senador COimbra Bueno !0111111- .! Pll'"~. 

Jou indicação,- encarec-...ndO à Com:.">-~ ·,~~~~ ,. -n~:r·...._:,..,~-":. "_ r~~ée:!e~ o a::.- Ainda no mesmo a::rt. 3"'~ que dcf~- O Cong-resso N!'.Cional, por inicia­
do-de: -constituü-;ão e .Justiça "'--- esp .·~" ·~~ ~ _:tJ·~ "' .. __ ._:.:::~t~J·n~~DD Ft-: I?;! _o objet~ da Cot?panhia, ~ala o tiva do Senado acõ~.ba de conceder 
tudo do -dispositf~o leg-al, que 2 ., ,'l- • _ . o:: f'- e-to ~- L lHCI~o 2_. Clt.ado. altás. no à.1scurso nls.ls_ Cr$ 100.000.000 00 para o mes-­
.ri.m - .se fôr o caso _ a doar-..io -dr ahena-çao anunemda , pei:;t- . Resolucaal d 1 ~enador. OoimlJra Bueno, em aqui-' mo fim. EsUtmos, no E-ntanto. na imi­

' llltes urbaoos e indivislVeis em· Bra-! . ·· _ 11 · u::.t :mo;, to_ de !'O- si-ão. oerinnta. nlienar.ão. locao:-;So e néncia de perder a primeil'!l dotaçfío, 
-silia'' . . . ,-C'~"~~-f!r f" n-:on d .. +e>~'''P.<: .. nut,l,~a5 . ~~- s~Tendamento 8e imóveiS na-" ãrea de yez que -encontra-se nos órgi:.os in-
. • t' - d · d . vc·~'-;:~.a:; ou do pa~~·1momo rl~ Untf!O 

1 

d' 0- · t .1 ·F d · 1 ' b'd d · · 

. JD,ento Interno,_ a "mdicatao ~orres- .públie~. int-E"1'll0. . - F n11P'tt';''. p .D:a.m:fp..., ... -r.nm O~! ,!:"''l) ._jeto r de criaçiio de um grupo exe-
Nos ·êrmos o ar~.. 2~ _ o Re~-1--1 F'ede-~· 1 -pe..<;soa jtlrid.ü;a de direito • no':o lS .:r1 o e e_~a . cum 1 os e exammar o nssunto pro-

·ponfl_e a ·sugestao ·do Senador ou Co- · Mns ~ Oiret.orl::t e 0 ·causelho de J o~y~>. (DlClOnano de Tecno!Og!a Ju-_ cutlVC?_ de tra1Jalho, que se enca.le­
"tnissao para que 'O assunto nela to- .. t,dminl.stra:;flo dn · Novnca-p terá o I'l '<Cfi de .P..:.dro Nunes). - ~gma ~dos estudos e da elabol'ação ela~ 
l'!llizado seja objeto de providência\ ... · -- · _,_, •. - -·' ~ ,.· •. ·• " .... ;,...,'-.....sl. se\ 4. l.ilm!'"rl~velmente nj';o !>Odemo;, pron(!sirões a que aludi. Concretl:!:al·­
oa estudo pelo õrg5.o competente da u1tTaJ}assarem as lü~des da boa 1,...-,,...,_: C'1HC01'dar com -o ponto de "ista do s~-13.. assin't a coopera '""fi_ o prevista 
Car,a, -eom a finnUdatie do ;;eu escla· l ~ ...... ~ ........ ..: 1 ..... _..,~--alfi a atentar con .. 1 Conselho. Sabemos, e jâ proclama· Pela ernenda orçam.ent!iria entre a 

' 
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União, os Estados 
e de Minas Gerais 
teressadas. 

do Espírito Santo I denci~ a possibilidade de uma. re .. 
e as entidades in- vo;;ç;:: Mem de Sá - Quer dizer; 03 

te de maior des_taque de~lllli'o do am.. de Govêrno modificado o regima, de 
biente governamental, aquêl~ que re- modo a qu~ o Bra.':il retorne à vida 
presenta partido que constitui o sis- normal e st: desenvolva. 
tema de fOrças que amparam a a.tual 0 Sr. Lc.,meira Bitlencourt - Per .. 

Já agora, Sr. Presidente, não for~ 
mula apêlo no sentido de que se crie 
êsse Grupo Executivo de Trabalho, 
mas advertência ao Govêrno, sObre 
a responsabilidade que assume, da 
não aplicação de um crédito com ob­
jetivo tão fundamental para o desen­
volvimento regional e de todo o País. 
t.Muito bemJ. 

elementos do Govêrno já estão con-
cordando com os· da ~posição. _ 

o Sr. Pedro Ludovtco - Mas nao 
preconizam a revolução. 

Presidência da República e que, nesta mit-e v Exl!- um aparte? 
hora,. governa um dos maiores Esta- - .,. 
dos ds Federação. o sa. JOAO VILLASBOAS 

O S'r. Mem de Sá - Retifico: não 
preconizam, mas V. Ex'- e o Gover­
nador Leonel Brizzola concordam 
com a tese que sustento, da tribuna. 

o Sr. Heribaldo Vieirc., - Permite Com muito prazer. 
V. Exf!. um a,pa:rte'? O Sr. Lameira Bittencourt - Acre-

O SR. JOAO VILLAS.BOAS dito que Cl ponto de vista do Govêrno, 
Ouço, com muito prazer, 0 aparte de no tocante à situação que V. Ex~ st: O Sr. Jefferson de Aguiar - O no­

bre orador dá licença para um apar­
te·? 

a vem referindo, já foi expresso,. com 
V· Ex·· exatidão e propriedade, pelo emmen-

O SR. PRESIDENTE: O SR. JO.~O VILLASBOAS 
Ouço V. Ex>.~ com satisfa.çã.l_). 

0 Sr. ueribaldo Vieira Quero te colega de liderança: Senador Jef-
lembrar a V. Ex~ que o punto de vista ferson de Aguiar. Creio, po_rem. que 
do Sr. Leonel Brizzola e seus pro- não será d~mals, dada a gravidade das 
nunciamentos sôbre um movimento re- lleclaraçãe!i do ilustre Governador do 
volucionário, no País, não são de hoje. ltio Grande do sul, rea.firmar que o 
Já o Sr. Adhemar de Barros, há. al- Senhor Presidente da República, como 
gum tempo, denunciava à Nação as já. tanta vez 0 disst, está no decidido 
conversas que mantiV'êra r.om o atual e arraigado propósito ~e .n:anter a !n­
Governador do Rio Gr:mde do Sul tangibiliàade das insbtmçoes. e ~ m­
sôb~e o movimento armado 9ue oo- violabilidade do regime constituciOnal. 
der1a ser deflagrado, no Bras1l. Deve Ainda a respeito dos últimos e lamen­
V. Exa. recordar, mu~to bem, essa pas- tiveis acontecimentos, o honrado Che­
s~gem e as declaraçoes do Pf'i!feito de !e da Nação, em di~curso de todos 1á 

Continua o expediente. Tem a pa~ 
1~vra o nobre S~ador João Villas~ 
bôas, segundo orador inscrito .. 

O SR. JOÃO VILLASBOAS: 

1 · (Sem revisão do orador) -Sr. Pre­
sidente, em meio ao abalo sofrido pe­
la Nação com a:s declarações levadas 
à tribuna da Câmara dos Deputados 
pelo ilustre Sr._ Ministro da Justiça:, 
divulgando que o movimento revolu­
cionário de dias atrás não se circuns­
crevia a um levante de elementos da 
Aeronáutica, ligado a alguns mem­
bros do Exército Nacional, mas pas­
suia ramificaçõe,s em todo o territó­
l'io nacional, com entrosamento per­
feito para a eclosão de revolta que· 
dominaria o Pillis, ainda sob os efei­
tos dessas declarações, que não podem 
ção, é, hoje publicada entrevista do 
deixar de ter intranquilizado a Na­
ilustre Governador do Rio Grande do 
Sul, Sr. Leonel :Srlzz.ola, que anuncia 
a.. iminéncla, a fatalidade irremovtvel 
dêsse movimento, que entregará. o 
Jirasíl à ditadtrra. 

o Sr. Jefferson- de Aguiar - Devo 
asi.snalar que a manifestação do Go­
vernador do Rio Grande do Sul ex­
prime apena.s opinião pessoal, mani­
festada livremente, com as garantias 
constitucionais que lhe são assegura­
das, opinião pessoal que outros têm 
manifestado, mas que não condiz com 
a realidade nacional. O Sr. Presi­
dente da República tem· expressa, rei­
teradamente, a convicção de que as 
garantias constitucionais e a otdem 
juridi'..'a estabelecida serão mantidM, 
a qualquer preço, des que a S. Ex"' 
incumbe o dever de preservar as ins­
tituições e a coletividade de qualque? 
arremetida ditatorial, parta de onde 
partir. Pode V. Ex' estar certo de 
que o Chefe da Nação cumprirá a 
palavra empenhada é um dever assu­
mido perante o País .. 

Sao Paulo. • Jconhec1do, decl8rou que aquele movl-
0 sa JOAO ViiLLASBOAS menta da rebelião servm, pelo !Tl_enos. 

_<\5 decla~·ações a que v. Ex!J. se re- par.a. demonstrar. qu_e tôdas ~s to:~~ 
fere que não foram, então, desmen- pollhc~ responsave1s do _PaiS, s.?J 
tida_; agora se confirmam através das da. maioria ou da oposiçao, estavam 
hoje' divulgadas. pelo ilustre Gov·arna- unidas num pensnmento comum, d.e 
dor do Estado do Rio Grande do Sul não f~:_Ceit~el?, sob pretexto. algum. 

o Sr Sérgio Marinho Permite soluçao mfrmgente ~o prev~sto. nos 
v. Ex,ll-. um aparte? qua~ro.s da organizaçao constituciOnal 

brasileira. 
O· SR. JOAO V1LLASBO~o\S .A afirmação doS~. Leonel Brizzol~, 

O SR. JOAO VILLASBOAS 
Muito agradeço· os apartes com que 
me honraram os nobres. representan­
tes do.. Rio Gtande dó Sul, de Goiás 
e de Espírito Santo. 

Com !)razer. respeitável embora, e, n<?. entanto, OJ?I­
nião pessoal. FolO'O, abas, em regis­
Lrar que s. ~~ :ffiesmo não partici')a 
dêsses temores. Acredita, como nós, 
que p"r maiores oue sejam os mal~.s 
que afligem o arasil encontrar-se-á 
remédio dentro e sàmente dentro. dns 
medid::\s legais e constitucionais. ~sse 
o ponto de vista. do Govêrno, que in~ 
terpt·eto e reafirmo. 

Sr. Presidente, a gravidade de se­
mE:'lhante manifestação está na cons­
ciência, de todo Q BrasiL Não se tra­
ta de declara~ão de politico oposi­
cionista., de menor responsabilidade 
na vida governamental do Pais, mas 
daquele que representa a coluna 
mestra em que 3e apoia.,_ nesta hora, 
·~ Govêmo da República. 

Declaro, entretanto, desde logo, que 
efetivamente não foi apropriada a ex'­
pressão usada pelo. nobre Sen11dor 
Mem de. Sã, ao afirmar que o Senhor 
Leonel Brizzo!a preconiza uma revo­
lução. 

o Sr. Mem de Sã - Não foi; con-
cordo. · 

O SR. JOAO VILLASBOAS 
Nesse ponto estou de aeórdo com o 
eminente Senador de Goiás - o Go-

O Sr. Sérgio Marinho- Não tenho 
qualidades para defender o Sr. Leonel 
Brizzola. Entendo, no entanto, que as 
observações de S. Exl:l só adquirem 
relevância em face da situação que 
ocupa, isto e, de Governador de um 
dos mais importantes Estados da Fe­
deração. A convulsão social é um pro­
cesso, e, como todo processo, segue 
inelut.~velm-ente seu ritmo e sua pro­
gre55ão, de vez que estejam pre.;entes 
as clrcunstâ.nC:ias condicionantes dêsse 
mesmo processo. O têrmo revolucáo, 
hoje em dia, tem acepção técnica, 
precisa. 

0 Sr. Mem de Sâ - Permite V. EX~ vernador riograndense não preconiza Revolução distingue-se Perfeita-
um aparte? a. revolução; afirma que ela virá; não mente de outras modalidades de con-

anuncia a possibilidade de luta, de- vulsão social, como. sejam golpes de 
O·SR. JOAO VILLASBOAS - Com clara. estar imnente, e que a dita- Estado, "putchs", intentonas, quarte-

todo o prazer. dura. serã implantada no País. Iadas, agitações populares. E', na rea-
0 Sr. Jefferson de Aguiar A 1 · t · 1 · O Sr. A: em de Sá - Caracteriza meu ver é ilaçáo sem bMe nos fatos Itdade, um revo Vlmen o soCla , por~m 

V Ex• com· mui·t· preci'oa"o o que esta· de g1·ande, de extraordinária profun-. · ... "' e sem qualquer procedêricia. pois não no sentimento coletivo. Eu ainda há didade. Implica numa mudança de 
pouco dizia exatamente o que o no~ corresponde a atividade do Sr·. Presi- estilo, de modo de ser. No Brasil. 
bre colega acaba de refeiir·, A lin- dente da República e do Govêrno atualmente, desencadeia-se um pro­
guagem do Sr. Governador . .,Leonel atual, que desejam manter a ordem cesso inflacionário de ritmo inédito -em 
Brizzola é mais dura, mais asper'l do constitucional e preservar a.s ínstí- tôda nossa vida, desde os tempos da 
que a que uso, da tnbuna, e que os tuições de quaisquer arre~etid'as ~i~- Colônia até os dias atuais. Ou as 
meus emmentes colegas da Ma10na. Ieutas, ~orno tem aeentua 0 ° C e e fôrças responsáveis pelo equilíbrio es-

d 1 t · · t . t ~ ~!L Naçao. • t t 1 d soe· d d ct• - m a cons1 eram v1o en a e lllJUS a, en re- Se 0 Sr. Leonel Brizzola tem a. im- ru ura a. Ie a e se 1spoe 
tanto, ia.mais preconizei mpa. ditadu- ã d d't d · · conter êsse processo inflacionário, ou 
ra. Tenho advertido o Govêrno dos press 0 e que a 1 a ura:~ra. ms- mergulharemos, inevitàvelmente, na 

talada ou tem a preocupação de qu-a 
erros que comete, e que podem ser a ordem atual poderá levar 0 País a convulsão social. o Governador do 
ca.usa das maiores convulsões socif!,is. tais contingências, evidentemente Sua Rio Grande do Sul diz o que ·qualquer 
Como, porém, acentua V. Exª', é um ~ elaborará raciocínio que não en- de nós vressente. 
amigo, é o cunhado do Vice-Presiden- contra guarida na opini1io pública o SR. JOAO WLLASBOAS 
te da. República, é o grande Lfder do nacional. Muito agra.deço o aparte com que 
Pc.rtido Trabalhista Brasileiro, é 0 O SR. JOAO 'WLLASBOAS ilustra a minha pobre oração o nobre 
Governador de um dos maiores Es- Estou de pleno acôrdo com o aparte representante do ·Rio Grande do Nor­
tad~.." da Federação que não só criti· com que me honra o nobre Lider da te. Se o Governador do Rio Grande 
ea o Poder, mas, aind&. prevê a ine- Maioria. Efetivamente, não acredito do Sul acentua fatos do conhr,cimento 
vita.bilidade de uma ditadura. na implantação de uma ditadura no de todos, se delineia as eris~ que su-

O SR. JOAO VILLASBOAS Pais. Creio no patriotu;mo do nosso focam o país no momento, se eJ!!!;Iõe oa 
Muito grato pelo aparte com que me povo, na ·elevação moral e no ~amor motivos determinantes da situação 
honra o ilustre representante da. ao Brasil, principalmente daqueles agônica por que passa a Nação, do 
Oposição, nesta Casa. elementos que poderiam realizar revo-. sofrimento do povo; se, como nós da 

Iução vitoriosa - os membros das Oposição, atribui êsse estado de co:i.sas 
O Sr · Pedro Ludovico - Permite Fôrça.s Armadas. à desordem admini5trativa., se leva à 

V. Ex!!- um aparte? Estou certo, por outro lado, de que responsabilidade do Govêrno do País 
o SR. JOAO VILLASBOAS a Sr. Presidente da República se en .. as conseqüências danosas da conjun-

Com todo 0 prazer. contra vigilante e amparado por tôdas tura atual - e o faz com a respon~ 
as fôrças sadias da Nação, para 1m- sabilidade não só de Governador de 

O Sr. Pedro- Ludovico - Discordo pedir a possibilidade de sucesso de um um dos mais importantes ~ta dos da 
da opinião do nobre colega, senador levante armado. Federação, como de dirigente político 
Mem de Sá, quando afirma preconi- Saliento, contudo, que a opinião do drJ partido que apoia o Govêrno e par­
zar o Governador Leonel Br:tzzola nobre Líder da. Maioria, Senador Jef- ticipa diretamente de todos JS seus 
uma revolução. S. Exll' não adotou ae. .. ferson de Aguiar .. , · atos, bons ou maus _ avança, evi-
melhante atitude. Tirou, apenas, S f! d . pi dentemente, afirmativa que nam nós 
conclusões de situação atuai, como o O r. Je m-son e Agutar - 0 - dri. Oposição avançamos.. Diz mais 
notrre senador Mem de Sã o fh to.. nilo pe&Soal, antes de tudo. S. Ex•: que a presente situa~fi.o eon­
qos os qj_a.s, pest.§._ Ca.s_{t. ~n®' q,t,te- ·: o 84_. _J.Q_~ - ~SBÓJ\.8...__- ' .· u ra_f$ a desordem OU@ 17Al'Dd 

O Sr. Argemi1·o de Figueiredo 
Permite V. Ex• um aparte? 

O SR. JOAO VILLASBOAS 
Com muita satisfação. 

O Sr. Argemiro de Figueiredo 
Ainda não creio conhecida, dentro da. 
autent.icidade, a opinião do eminente 
Governador do ·Rio Grande do Sul. 
Os jorm.is exprimem o pensamento 
do ilustre político, alterando-lhe, quase 
sempre, o conteúdo. São, ent!etanto, 
unânimes em reconhecer - fnso-o -
o espírito de legalidad-e que tem df.­
monstrado o Governador riograndense. 
S. EXIJ. cltegou mesmo a declarar, pe­
rempt.ôriamente, que êle e seu Go: 
vêrno estarão dispostos a luta, aW 
materialm-ente, pela manutenção ci:t 
ordem e preservacão das instituições. 
Tal declaração afasta qualquer sus­
peita que se queira levantar contra o 
eminente homem público, de que pos­
sa estar conivente com elementos sub­
versivos ou que os insufle. A declara­
ção do Govern1dor Leonel Brizzoh1. 
deveria ser anali&Mia serenamente. 
como, há pouco, o fêz o nobre repre­
sentante do Rio Grande do Norte, Se­
nador Sérgio Marinho, porque S. Ex~ 
expende, na verdade, uma opinião pes­
soal; mas revela alto espírito de pa­
triot:i.smo e desejo de colaborar com o 
Govêrno para a solução da grave· 
Cl'ise que nos assoberba. Ninguém. 
pode ocultar que estamos atravessandO'. 
fase difícil e o próprio Govêrno a co­
nhece bem. A inflação realmente está 
trazendo desordens profundas, sérias, 
à vida do País. Justifiquei, em vários 
discursos proferidos desta tribuna, que 
a. essa inflação corresponderia feliz­
mente uma ação patriótica do Govêr­
no, no sentido de desenvolver a eco­
nomia. nacional, ·e por essa forma 
trazer mais tarde o processo de valo­
rl7.ação do meio circula.nte de nossa 
Páhia, Com ês.se espírito de colabo­
raçã.') que os Partidos devem. ter,. d.e 
dentro da ordem se ajustarem 1112di­
das de salvação, de ordem econômica .. 
financeira, interpreto·· as declarações 
do nobl"e RF.i'n"P.sP.ntantP. do Rio Gr:u!-
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di.W:i.~u.·u, na verdade., e_xpritt'le l)(\ftt 'il f est~. sendo iucrementad:l·_. Nunca i:e! - lt.evoH:osa também ae atá tornando, 
d(l v_1sta P.:!._.;o::l, rc.«p~.t"'v~l. ~e;!h•.1!11 1 en11Ln~ tanto corno no '!ltlmo mês e~ a. f!.VUa.t etit.e J.>tabllelra, que 'á ve l 
taatr:ot_. ne::;::na qu_e, se a __ mflaçto r.os d1as coaentes. Esta V. EX~ de 1aceita.ndo a oobreoatga õ.o ~esoo~l 
·con1.mtw·· ~~. !)::v:t!I":Jr s.::u~ ,efeno::; ahr_- plena. •. côrdo com minha oríeni.açâo.l fôrto, e de tudo m.S:hs que pr~c.i.<;an! . 
~~1n:-es d"'tL~·o c~a P:t1;;, CtH·.~aremo~. a , no_ momento: talttt de géner d si 
dH-·1:..u~·a. tu:::; n~o o esperarnos. 9cm .0 u ~~- JOAO V~LL~S~OAS --:- J)l'lmeira ne.c~ssidtl-d.e. Eesa, eli 

00 ~ 
a ··e-·."'Jp··.'1btl'ir1acte .''t1e t"n1 o Gov .. ~no s. ........ '"'~tdente, o nobie Lidei do Pat~ -race da i'"'flaçA~ . «!, e j ·· ·· · · · ' · ~ · · 1 tido Trabal'11 ta B ·1 i i'· ... ""' que va1 V<>ncendo e rotlr;" rh qur o a.ind~m n.1. sua ,ç~.o 1 . ~- '' t·asl e l'O e meu comp1·eende que est-á. 1 • ~d · ' 
\H.tri~b':~t: .:!Qm a CJl~ba:·a~ .. o ~ívll::l. l H~,.str~ amigo Senador Argemit·? de verdade, contra o suh~de~~a!J~1n~ I 
ct.;s e-'''!u~n::J" d<J p:·Orda o:10.sh3o.l F1;ucH·cào ~1.con.::eli1~-me 13eremdad.e i to. Ao termlnar ê.ste apaxt.e que ·á 
q•.te n~:::: q_ casa ~e tr·'Ll m 3 nifest<Jclo i no exame da el:trevLSta do nobre Go- J ,'le vai tornando longo OUI!W 'tamiJéiJ .~ 
cqm 2l::-v .. f':\1 es~raorctin<tti -:. que r."~ 1 ver>1ador do R10 Grande do suL E~· dirigir apê:lo - como' já fiz vária! 
<'•)t1h"~·~m"" e hom~!l:'l.";eamos. e rte 1 llem Nl e::>tou fa~~endo de outra for~ vezes - aos do~ presidentes dof' -Par~ 
f>-;'):>;"Jl' ll.Cl.'!.'l fld.o C'}ninnta Conh:--1 tn'\ a apt'ecüH;ão dêsae d.OCU!11Clito·tldoo Políticos do Pais. Talvez se'a Arttgo úr:.ico. São nomeadas. de 

acôrdo com a alin~a "c", n.a 2. do 
art. 85, do Regim-ento Interno- do 
Senado, para exercer o cargo de An­
.:oc:ilia.r Legislativo, classe 11K", do Qua­
dro da Secl'etaria do Sena.do Federal. 
Ar~y O'ReiUy· de Souza e Mat'ia de 
Loul'des Baklho Alves. 

cf'nc1_n cnmu con11er'o o pen.s"ln~?llt·O do 
1 

in~portantissimo. I id~la. fixa, mp,s entendo ·que ira1)de 
f'íov,·t·no !Y·c!?rernos com ru~:::hd1·; que-: 'II.T;- 0 at .·1• • R ,~ d . parcela de resPOll68.bilidade pela~> erj~ 
rh">t':l\T''·""' re'r(\'.''."·~~n?.rv·""· no s<"n':i-\ ~ 1;. nvm a 8 · 7 ""'X· 0 e_seJo de,ses e revoita.s.verifíoo:da.s no Brasil 
ch filc:;:'>L!;'o ~ re-ralnc-·o n;;o é sàm?n·' inJC.-ftl UMa r~volllça.o no Pats_. ape~) cabe ·aos doze Partidas políticos. Pen­
tt" m~Y:lm:-'lt:l :H·mfldo, n::-m ~o1p~~ de j 11~.s tra:.w. au ~.emtdQ :-a dent:~c.ut. que 150 que ~viam l'eunü·-se pare. a uni~ 
{'\\\"'t't.-,.1 "- •·('~o--t•!~t· C'lf: ~··f'h!"nta.s nn .. l te •. : de Q.Le ~ levoluça.o ~í e!'ita, com dade nltctonal, a firi:t d~ enfrentarem 
(''.')n"'.ÍS dcnt1·o d.l ordem e da legaU~ a unplan.~aç::l.? de Um!\ dlt~dtll'.l, comi· ta ne~da.des rea.i6 da martha para 
d~de a c0nsequênc1a de '!-m reg1me ext~a~ o futuTo .. Ao contrí.rio, surgem inú· 

. . . . . :· !?~ai, e ace'1tuo: S. Ex=!- pal'a ass11.n Jlleras diticulda:des tradmddas na 
O. Sr .. N~J~· de Sa ,.-? Pezn.It~ o: ., . ..., 1., ... .,..f"···n ç: . .,, (!Pnfmcta dessa na- conjuntura.·. tremende. que- ora atra-

natne 01 ~.dm mn apa.. te· l f.r:eza à Naçaa é porque tem .:·onhe- ''~amos. Não. I:J&.sta. eleger a Pre-
O SR. JOÃO VILLA~'BO.\S ---! \ ... u:..lt·.J _ ::;eg~.u:o de que se trama. no .s1dente .da República, colocá~lo no 

Pti!~ 1\~().. I Pais. E' testemunha natural, por- Palá-cio, OOlllO v-em sucedendo, se p.aro 
• . _ tant'J, de que jã existe ctivul;;aào e lÁ a-correm -· ouvi e&ta d-ecle.ração 

9 Sr. Aent de Sa - N:1o po-;.e;o ·em ran1ttiea.ção um nwvinl.f'Dto teu- de S. Exa. - noventa .e cinco por 
rle1Za.r de c~n~ratular-me _com V. dente à implantação da. ditadura.. cen~, da.quele.~ô que com o Govêrl"p 
F.x<l, para qne se faça o re~n~tc·o, ac• d~v1am eoo~rar; }>lU'i\ tratar e~clusl-
Yt>rif!r:ar (J_ne o emin.,.nte coleta pas~ Sr. Presidente, acolho carn satis· vamente de ·casos pe.se;oais, pedidos de 
sr,u a c0 ncordar inteiramente cnl.l::. fação o aparte com quefme honrou emprâgo etc. Apenas cinco por cen~ 
meu ttont'J d"'- vista. no sent-ido' .:Ir- o nobre Líder da Ma.íoria, Estou to vão prflitar àq'uele homem que­
que- a ~ní\aeão, como nensa. ta.x.bém ~erto de que o honrado ~Presidente· oolocaran: na cnrul gov~rne.ment.al a 
I) Qov·ern ... d'll' Leonel Bri?.?,o:a })Odt' da RepúbHc8., Dr. Ju:reellno Kubits.. colaboraçao de ·que pr:t'~lSa, em tê~~ 
ltvar _ e tem tôdas ac:: cnnd!{".Õ"!-: d~ ehek, tem todo interêsse -patriótico, rnos humanos, para. dll'lgh· Pa,is dl-
1'lrohabiFrta.1e nata fa?;ê-lo - · t :?ai~ em defender as instituições, em im~ fíeH de g<werz.lal' como o Brasil. 
à. conn11:o~o e ·à ditadut'a. pedir a eclosão de qualquer movi- O SR. PRESlDEN'l'E (F.U:~endo 

O d F 
.s- mento tendente· 1\ Inod.lfieação do aoar o.s timpanon - 'Pelmit,o .. me 

S:. Argemiro e irmei1'l!UA.•,- Regime. Desta tribuna já. fiz· sentir 1 · b 
Permitt> o nolwe Senadol' .loã.u à Na~ão qut a Minorla. 'parlamentar. em tar •o. ncibre <n·.ador que dispõe 
ViitasbôRs um ftt)Ql'ff!, para. tsclare- apoiaria. sempre 0 Oovêrno nos ,no- ,de e.peúas- ttm mlnuto pa.ra coneluir 
eer Il"'ê"H pen~amento? m~>:nt-os eTU quP s. E:!t• tivesse neces- suas eonsi':leraçÕft;.' 

0 SP... J0-~0 VU..LASB6A.S sidade dêss~ apoio pall'a defender aF , · O SR. JOAO... VIL. LASBOAS - sr. 
Po!·s não insti. tttl...r.-. · ~--... Presidente, &grad~ço b a·~rre com 

o S1. ..f.rgPmiro de Firmeir~o 'Estou certo de que as ualavraR con- que me honrou o nobre representan-
0 nobre Senador Mero de Sã e.;;t.:l tida..o:; na entrevista do ilust-re Oov~r· 
tnterpretandC'I unila.t.erahnent!' meu nador do R!o Grande do Sul é wn te de -~.oiá6 .. Infelizmente, não po-

t 1 · t toqtte d• alorm• a~ Sr. Pr-. lde>>te d~fei respónder, d..évitio I. p1-ermncia pensam-:-n o. Dec a!'et, n.o apar .e QUJ " .,,,. 
tt.,e o:-J .... ttl!li.dll;cl.~ de f(r•·nn.t~a.-:, qm~ da :t:t .. epúbHca. Se S. :r:x• nela não ·d-o ~Jl}po. 
l'"~ d!;!'\l.t'SOf.t a~t,e .. tnrt"~. hav;a h.sti~ divulgou em. minúcias tudo quru1to Vlm à tr.lbuna. alertar o Pll.fs sôbre 
ficg,rlo a uoHtiea do Govêmo... conhece sôbre o moViment-o em IT\A.r- 1\$ declal'aç6és do ilustre Govenlador 

cha. com a responsab:ilidade de cor- Leonel Srizzolla l Inlpr.ell.'!oa. Ape~o. 
rf"I!~ionário de Cklvêrno de um Es. ao mesmo . tempo, ao Sr. Pl'e&id-ente 
h-.do da Federa~.ão e, ainda d~ arll!J(I rl<1. l-"""lú,hl;rA, ~'.o .~-!":'l.V.do de que pro­
do Sr. Juscelino Kttbitsch!!'k, ter?. de. cure acalmar a Nação. demonst'ando 
len.t· no conhPCim!!nto de s ..... tt:x:~ ol. ilUiJ•'vl'eC!eli<Úg, dos reoeiOf'i trazidos 

O _Sr. 1\f~m de Stí - 1!:' verd!\'if'. 

O õr. ArqMn!ro d~ F'i11u~irttf.o -
... defendido a sua po!itica. inf ·&· 

" Sr. Ment de Sá _ 'Mà..o:; del)OiA... com c13i•·ezft e Tlredsão tudo qmmto ao e,spfríto públi(X) pelas a.ttrrne.tivtt~S 
sa1Je a êsse res!}::-ito. do O:hefe· do Govêrno gaúcho. 'E' 

cioná.rla ... 

preciso q,ue o Sr. Juooelino ltubits-
0 Sr-. Coimbra Bneno - Pe1mí.te chet fale ao paia; para tranqüiliz•-

V, lrx~ um itparte? lo, a.seegurando a impo.t;SibiUdad.e de 
exlst!ueia de m.ovlment.o, -cujas oon ~ 

O SR. JOJIO VILL-\SBOAS seqüências . o nobr~ Gov-<"rna-dor do 
Com pra~. Rio Gtand~ do Sul prevê. 11e.a suas 

Justificação 

Objetiva o presente projeto, não >;Ó 
o preenchimento de vagas ex:isteúteí' 
com as recentes promoçõe.:> havíd:aJ; 
na cla:::se inicial dB. cs.n-etra. ·de A·J­
xiliar L~g~latív.o, bem con1o tra.~r 
solução ao problem.a ·de ae'llmulo ~~ 
serv-iço, sempre crescente e .sempn 
carecedor de maior ajuda. 

As candidatas aci:rha. mencior.a.daS 
sio, em orderit de classifiea.çl.o nG 
tef~rido concurso, as primeiras que 
agora. devem ser nomea-das·. 

Face ao expOsto. a com.l$sio Dire .. 
tora. houve per bem. apresentar o 
presente ProJeto de l\e$0lUÇlo. 

Sala das -Sessões, rm 12 de d~m­
bio· de 1959. - Filinto .Mtdler, Pl'esf.;, 
dente. - CunlltJ Mello - Gilbertó 
Marinho - Novtte:t :FUho - M«thi411 
Olympio - Hetebttlt!o Vieira. 

O SI!.. PIIBSlDEliTE: 
Trata....ae de projeto da Comissio 

Dirttora lndepende-, pois, de apeia.,;. 
menta e de pare;1er. V&f.à publfO&gil1' 
e urá oportunamrnt! ino:uldà r.a ·or­
dem do dia.. 

Estl\ finda a hora elo expediente. ; 

O SI!.. PIIESIDEliTE: 
Tri a, Pi!iVfa, para "'éXPUcação pu­

aoa.I,;o nobre Senlldor Cohnbra Bueno; 

O. SR., -SE&UQlL~QIWllt.l\ 
l!J)'~Q...~.!W.l:l.QU:_Q~]JR. 

~Q~:~:1~~JJ: 
TERIQMENJ:E PUBL!C@~ 

O Sd. PIIES!DEIITE: 
Psssa~s.e .. 

ORDEM DO DI.\. -

• 

O Sr, Argcntiro de Figuetred.1) -
... porque, na verdade. a ela est~vl 
corrf'spondendo ~ va.lor17.ação dl 
economia nacional, que t'·arta. eo':lliJ 
resultado, ma\s tarde, a valorização 
do mei{) circulante. 

O Sr, Coimbra Bttent:} - Faço mi­
O Sr · M em de Sã. - Já di.scutimOf' nhas a.s pal.a.vras do nollre Senador 

isso. Sérgio Marinho no aparte c brilhante 
o Sr. Argemiro d~ FiaueiredfJ - que acaba de proferir, sobretudo rew 

Não chego, porém, ao ponto de di'· h~.tívamente à. nosi~_úo do a~vernador 
zer que possamos marcha·r, \ndf"fi.nt- do 'Rio Grande do Su1. 'Folg{l_ · en1 

cta.roente .. dentro dessa. politica Pre· ouvir a d('clarat;ão de 'V. E:tt'- ie qUI" 
cisa ela ser contida, mas pelos pro· tanto a 0}>0Sição eomo- o Oi:tvêt·no 
cessos qu~;> rec11nhecemos todos nols re-f:'.n!'hecem, pràticament.e ·:\ irnpos­

declarac,~ à impren."M.. 

_lrp.~.-~ q~ a ~gonia em ·que yi­
vem06, os gravoetf sofrimentos que o 
povo rrupot:ta, nesta hora, nã<l Elejam 
agravados ~la divulgação de notí­
cias dessa ue.turew., que vêm pertur­
bar o trabaih.O: ~ a nutrcha evolutiva 
da Nacão. (Mutto be'l1l.' Muito bem' 
Palrnas). · 

_Votas'J· E!\ dú.icussão_ tinlea, 4« 
Projeta e ... TaNfuãta ~131:, 

-<I> l~57- <n.• lll'l;-·ae 'l~WD, na (lã. 
n:t_~r&f) :g11~ .er.la; .~~- ~partâmen ... ., 
to Nacional de ~trâãas dé' F~rç., 
olffi'Vl.éo ítiS. i!!!ti:'lit!is"(fê F'é\'ro­
têi'Hrõjj;[reé'ér<!S:T · :.... · Sõfue ~ 
Projeto: (ns. 9H, 912, 913, de 

da otJosição e do Govêrno: o pro· sibil!dade de tnovimettto 'armado de .O ·SR. PRE-8IDENTE.: 
cf!sso da expansão econômica. 1Ie revo!ução em no!lso País. ' 
11ma política de produção agrfcola O: . t · . 
intensiva, sobretudo d.-1' a~riculh\ta úbi~'3}1 0 . ::~.o Sr · Pr.es1d~nt.e da Re­
de ~:ubsistêncta que po~sa a~•ePl'-':arip .·00· Julgo.o um r.ev<Jl,oso, -no bom 
a c;lse mal~ a.'rruda qu~ atta;I"S"'f\ a .sentido .. A revolta de S. Ex'!\. é d"-' 
Naç!io jll.Siam~nte nesse s"'tt; da 0~1tro trpo, é contra O sub~deseu,vol-

. . . · ~ - vrmento e torna-lhe todo o temJX) 

- Val ser li-do 
mgênr.ia. 

E' lid<J o 

um requel'iCU-eJl;,o de 

Requerimento n. 529, de 1959 
Nos tênti.os do art. 330, 1.etra b, 

do ~ R~glmentQ Interno, requer.çmg,1. 
urg~~Q!R, ,1!')!~ _9 __ l!o~W. .. ~,~w Le1 . da 
CI\!)1.~,.!\1-Jl'l...Jie.. Ii!ãll. que" traM· 
forme. enl "''iXfNnüffi,erã.r:o mensalista 
o peE;OOa1 do Estabelec'.mento Coll1e.r­
cJal de Mat-eri.e.l de lnt-end-ência cto 
Min~tério da Guel'ra, 

subs> . .stêncht. Rsta é a o.r,ao que, na Nst-ejamos abooluto.unente .tra UPo.~ 
verdad~. está falhando, ma:.; <'~,tou quanto a êsse ponto: A revJfi d_(; 
certo d.e ane, como se trata de me- Sr. Jw•cl'!lino KttbH .. <tChek é a revolta 
di.ct.a ~lemen~~r de produc~o- de g!!ne~ de. Brasilie., das estradas, d~s usine~. 
ros nlimentlcws pela ~g~·tctlltl_<l~ cte C!JJO..'i trllb_alhos de Ut'itlleif:a revolu­
tmbsis~neia.. pode ser mtenstf1c:1.d:a. Clonária vao camiuh.an_do neste J?ais. 
ctentro de um ano. Acred'itn que . o &evQltosas tamQém 6âo as noosa': 
eminente Sr. President·~ da R~\lu~ Fôrças. Arme.das, e tamhém ai. a re­
bUca.. no último ano de seu Govêmo, volta e de outro ti.pQ,: .~sistimos a•J 
1\l\-de tnmt".t' tôdas as medtds~ ne- :,e~l'!}';l.m~nto da nossa ,estrate-·. ct~ .Sala ~<s 8e&SÕ!'f:r, em 12-12-59. 
cessá..;Q...o:; 1'!0 st~ntido de eom'])1e-ts.r .;m:~- ~e~~.sa. do Pa!s .. 06 epU!ót\i.os de Ja~ Jefferson é111:- Agtlíar, nil lid'!?rança do 
;rran(lf:' ndl1l\nlstr.~tção, com estimulo c.at.eacahga. ~ Aragarças. que .uão. ti·. PSD. - JoãQ Vtllasbôas, Lid·er d\1 
to-d-!'fl"'~"c\iná"'-'iO d9. expansão '3.!;!:h<:ola V~l-~H, f~lJzment.e, a menor reper- UDN. 
do Pais. ~zi;~;~ ~'" aFêo~Ít~~~:n~. ·y;:~~ O 81\. ~RESJDINIJ+· 

o Sr. JI;Cem ile Sá - O nobt'~ ro~ .1:u~·ç~ Arul,\C~<+>.; Ct).~.r.., -os. re.volte.sos - O~ PI:e!K'nte r.equ~:m-e~Ho ser.i vo~ 
terra tem inteU~·ência muito hábil. rebeld-e:;. Ouv~.-se a cada .pas<-o aflr- .trerdo depois de. ordem dQ ctia. , 
ma.~ ainda confirma qu~ é· predso mar, pe!'anre. a Noção que já pro~! Sô' 
eonter a lnfltlçâo, a qual, porém, gredilu~ em témlOS de reVolução. lque n:_ia.e:;~Ut:.roj~to ~ Rftolução 

-1957, e 217, de 1959) - favorável• 
- das Comissões: de Cor..stitui~ 

çáo e Justiça; de Legislação .do~ 
cial; de Trtl!l.Sporte.s, Comunica~ 
çõru e Obras Ptlblica.s e de Finan· 
ça.<;.· n - Sóbre a emenda: fns, 
111, 11S. 119 e &31. de 19591: da 
Comissão de Constituição e Jus~ 
tiç'!.. favorãvel: da. Comissl.o de 
Legishtção Soaial, favorável: d• 
da. ·ComiEsâo de Ffnllnças, afere .. 
c~ndo subeme-.nda·; da Comi'iSã~ 
de Tran.::part~. com~.tnJca~ões t 
oa~._. .. Púi:Jlica.s. favorável à sube. 
menda. • 

O SR- PRESIDENTE: 
A Comissõ1.o d(;> Jl'i.•1anr:a~ n"f"'l'P.Ce\1 

subemenda à emenda do plenã.ri>.l • 
das comissões. 

Seá aberta a discusslo especia:t 
sôbre a emenda e respectiva sube­
menda. 

Em disc;o a IIJl!!PIJ! !1~.4!lJOf.' 
l::Ãp~~~~eUda U....Q.Qm~M. . .._ 
Fmanr.y. J usa). '!f 
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~~--~-a----~==~·~~~~==~--~--~~----~~------~--~~~~~--~~------~~===-~~~ 
Não havendo quem queira usa.r da 

PQ.le.vra decle.ro encerrada a discussã~. 
~~--Y9~P.~_J2rQ1~-tp, --~~- p~ejUl .. 

'º-...lt!....ll!llm.ll~d-lUbem!é!!.d.", 
os Srs. Sevadores que o JLprovam, 

(JUeiram perm2necer sentados. (Pau .. 
lt't). 

Estt. awova.doJ 

E' 9" ~s~eg!Jillt..L9_-.m:9lli2.....-ªm"P-­
.n,.<\o: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
. Ni! IM!, D!! itl&'i _ -

IN• 1~-~ :::-~~ Câmara dos 

ÇJiª-!!9~~ll!m!J!.N~onal 
<Ü Cof:r<Mii~ft .. ~~-}'_er:ro_ o~~~ 
s~t!~ __ tfa!_,~~'!!.t!.~~ ~~'!-~l!~erro. 

O Cortgresso Nacional decreta: 
Art. 1 ry E' criado no Departamento 

Nacional de Estr&des de Ferro o ser­
Viço Social das Estradas de l'erro. 

Art .. 2' O Serviço Social d... Es­
tradas de Ferro terá por fim promo­
Ter: 

a) o. defesa.· da saúde, princi}>al­
mente através de medidas de medi­
cina preventiva, colônias de férias e 
de repouso: 

b) s solução dos problemas educa­
tivos, primários e domésticos; 

cl o incentivo e auxruo ao plantio 
de hortas e pomares, às crtações do­
méstica-s, à. organização. de pe'quen_.,â.s 
2ndüstrias caseiras e ao fomento Cle 
pequen:l.s tOCI})erativas agrfeolas e de 
produ('ão de ce.n\ter fa.millt\1'; . 

d) 'a criação de agências de S_erviço 
Social para Solucionar casos 1ndivi ... 
duais ou de grupos; 

e) a criação de cooperativas de 
consumo: 

/) o b:!m-estar social e o aperfei­
çoamento inteural físico, intelectual, 
moral e espirltUaJ. do trabalhador fer­
roviário e de. ~l& fantllia.. 

Art. 39 O Serviço Social daa Es~ 
tradas da Perro exercerá as suas atrf .. 
buições em oooperaçlo com 6rgico 
afins exis.tentes ou qua.isouer outras 
entidades públicas ou privadas. 

Art. 49 As Estradas de Ferro Na-­
cionais, a.ntâl'qulcas ou arrendadas à 
União oü aos Estados, ficam a.utorf .. 
za.das, J)ela pr~ente lei a. eriar uma. 
t.a.xa rdicfonal de 2% (dois por ce'll .. 
tol sObre as tarifas vtgorant~. que 
constituirá o Fundo Soelal Ferraviâ­
rio. 

Art. 59 As despesas com a. a.dmJ. .. 
Distração do Serviço Social elas Es­
tradas de FeiTo nio poderio ultra­
pe.S:Sa.r, em ea.da exer-eielo, de 10% 
(dez por cento) d<J Fundo Social 
Ferroviário. 

Art. 6<' o Servira Social das Es .. 
tra.da.s de :Perro organizarA. anual· 
mente. para. cada uma das Estradas 
de Ferro que contribuirem. para 9 
Fundo Social PerroviArio, wn plano 
anual para a aplicação do mesmo 
Pundo xm solução de um ou mais 
problemas dos referidos. na a.rt. 2Q e 
que dig&m respeito especialmente M 
necessidades mais urgentes da. região 
onde atuam. 

Art. 79 A f~o da aplicaçã-o 
dos recursos do Fundo Social Fer­
roviário e da execução dos planos do 
Serviço Social das Estradas de Ferro, 
caberá. ao DeJ)a.rta.mento Nacional de 
Estradas de Ferro. observada. a l~ls­
lação própria em vigor. 

Art. 8Q Dentro do prazo de 60 
(sessenta) dias da ·v!gência desta lei, 
será bs.ixado o Req;ulMnento do Ser­
viço Social das Estradas de Ferro, 
mediante decreto executivo referen .. 
dado pe:o Minístro da Viaç-ão e Obras 
Públicas. 

Parésrrafo único.. () Regulamento 
previsto nr,-ste arti<ro fixará a orien~ 
ta"ão descentraJiza.dor:l dos p!anos e 
da sua exec11':'áo, e c?n~ralizadora da 
fisc~uza~~a a ~?..rq;o d'l P~part:un~nto 

"1!f" Nactonal de Estrada;;; de Ferro. 

Art. &9 Esta lei entrar& em Yieor I a.4o da Divisão cW Aguas do Mi: 1:.­
na. da.ta de sua publlcaç6.o, revoca.da.s teria ua _ Ail'_.,cultwa,_ e fi·r&nclsco .ue .. 
as disposições Em'l conti'á.rio.. zerra Plnhelro e sua. mulher I•'llle-

. l'aJ.in& Alves Bezerra, para t:in.l de 
O SR. · lrl'lgação f'3'ricv1a em teueno.s úe ~ua 

queiram permanecer sentada&. 
sa). 

propnedade denominada "Penha·~ no 
M:uni.c pio de Igua.tu, E.sta.do do Cea­
rá, nos têrmos dos Decretoa-lei nu­
meros 1 , 498, de 9 de agósto de 1939 e 

<Psu- 3. 782, de 3() de outubro de Hl4l. 

Está aprovada. Fica ~dicada a 
etUéiidiL. ~-··- -~·--

~: s sesulnb a._~ __ §Jl)>~~ds. 
~PnL'"€1~,: 

~-~-JM; 
Dê-se a seguinte redação &o art. 49: 
Art .... 49 AB &tradu de Perro na .. 

ciona.is, administradas por autarquias 
ou sociedades de economia mbta fe .. 
der&ts ou es.te.duals, ficlim autoriza~ 
das. a cobrar, &Obre &s tari!ILS vigo­
rar: :es, u n.a ta.xa '~i~.::ional de dois 
nor eent"'. cujo produto _constitUirá o 
Fundo !loclal Ferroviário, destln&do 
PO cumprimento dos objet1voa desta 
L-ei. 

Parágrafo único. As Estradas de 
Ferro que cobrarem a ta.xa a que se 
retere êste a.rtigo deverão recolher 
rr msalmcnte o produto da. arrecada~ 
~ão ao Banco do Brasil, em conta. e à 
disposição do St:rvJço Social das Es­
tr· ·-~ Õ"l --rn. 

E' a seguinte a emenda.J?reju-
dlcãda.: -d--. --·~- · ___ , 

~~ 
Dá~se ao art. 4-9. a seguinte reda· 

çf.o: 
"Art. 49 As Estradaa q, Ferro na~ 

cionais, autárquicas, arrendadas, ou 
de economia mista, da União ou dos 
Estados, e de concessão federal ou 
estadual, ficam autorizadas a criar 
uma taxa adicional de 2% {dois por 
cento) sôbre a.s tarifas vigorantes, 
cujo produto constituirá o Fundo So~ 
eial Ferroviário, destinado ao cum­
primento dos objeti...,. desta lei", 

O SI.. l'B.ESID!JITE: 
A materla vai à Comissão de Re­

dação. 

D·Zscussão 1.lnica. da reãa.iit linal M- PrOfetO ·~ae····uecrera·-Li~ s aflvO 
n~ • 00", ·-trô 1115~ · · (ii.• -f.-~1 ~3;': iia 
Cdmara>, que aprova o contrata 
ceiilirãMr-e;nre--õ-·-c:roiilNiõ-"" te .. 
dêrtif-eFT"ãfiCilCO"'"EéZetrir··Pin7tei­
TO ·e IUa"1il.u!Mf-·fider.aJIM- jJbáJ Be.zma -á-Hiu---:lõ .. --o-·er«-tdd: - eza 
comisSão- ãe" 1tíii14Cli~ --m ;,eu ~a:. 
ree"':_ ~ _.li, ifii -~r: , · 

O SI.. PRESIDENTE: 

Em ~ussãS • reda~ão final. se n Umas Stll.enadores de .. 
seja.r usa.r da palavra, encl!rrarel a 
discussão. <Pausa). 

E-3tá encerrada. 
Em yqtacan. 
Os Srs. Senadores que a aprovam, 

qu~ram permanecer sentad06. (Pau .. 
sal. 
.A~ aprgy&da r 

ap~~v!d~~,~~~'Va1!1~~JnJ~O:! 
çlió~· ·-::-- . __ '.! _____ , __ ·~-----

DECRETO LEGISLATIVO 
NY 11!~ , 

Aprova. o contrato celebrado 
entre o Govêrno Federal e Fran~ 
cisco Bezerra Pinheiro e sua mu .. 
lher Fideralina Alves Bezerra. 

Art. F' E' aprovado o contrato cc­
l_ehrado a 8 de dezembro de 1951. en­
tre o Govêrno Federal, por intermê-

Art. 2.~' Revogal;}l-se as disposições 
em. contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 
:mm cUscussio a redacão final. 
senennüíUTolãrs.-'senacrôre.s de-

sela.r uss.r da. pala'Yra, encerraJ.'el a 
diacussio. lPausaJ. 

~tá. encerr~'!a. 

Em votação_,_ 
Os Srs. Senadores que a aprov~ . .rn. 

queiram permanecer sentados. ~Pau­
sa>. 

Está aprovada. 

· ap~~v:ai;,~Ji~~~-v'k-r:[,1aful~~!~ .,tlo: -- · ___ ,_,. · 

Redação Final do Pro;eto àe 
~~o Le!1il0:~~ _,~~r-m,--de 1959. 

Faço saber que o Congresso Nacio­
nal aprovou nos têrmos ào- art. 6fi, 
inciso I, da constituição Federal, e 
eu promuJgo o seguinte: 

PF:r.RETQ LEGISLAI'IVO 
N9 ll15ll 

Al?.rova a Conve~ão para .. o 
~ênto~àai """Jte"T_ti§2_ê3~· "l:Yúl!Ufáis 
Inter~erteer"nãs:-tJJmüitra-- ·na x 

fu~ãr::'b:r::!i!J;rínff~~~; 
-~~!_C.~ -~: .. ~~4~---.-L .... ·- ·- --···· , - "' 

Art. 19 s· aprovada a Convenção 
para r. Fomento das· Relações Cultu~ 
ra.1s Ir.teramericanas, assinada oelo 
Brasil a 28 de março de 1954, a.o ~t .. 
mino da X Conferência Interameri .. 
cana, realizada na Cidade de ca ... 
rac.s.s. de 1 q a ~ daquele mês e ano. 

Art. 29 Revogam-se as disposições 
em contrário. 

O SR- I'RFSIDENTE;. 
Em discussão a red~ão .J.lnaJ, 
Se t~erihum dos Srs", Senadores de­

sejar usar da palavra, encerrarei a. 
discussão. (Pausa) 

Está encerrada. 
Em voEaclo. ~ 

Os Srs. Senadores que o aprovam, 
queiram permanecer sentados. (Pau­
sa) 

Está aprovada. 

:1 ~~v!:r~,~lh~t~~àr~g:&.ã:rfl~} @lwos:9 ------"·· ___ , .. · ··.. -

tandegárias para V-nt. altar 1 

1fidfhi0j'e1 zw_ortaltó ~-·Esco -a, 7Iete11Cào 1Torto~ riê. P~rto- Al. 
~·-rsraaç:JrQ:~~Lf __ lJtã!i_~Í:: l 

EM.tlNl>A. )i9 _! 
Ao projeto (Em~nd.a da Comis~ :. 

d~ Redação) . 
n~ .. se à emen\.a. do projeto a Sé 

gumte redação: 
"Concec'.o à Escola d~ Belém d 

Horto. de Pôrto Alegre, Estado a 
RlO G-rande uo ;::;w. e à Faeu1dade ·J 

FUoso!la, Ciê-nc-ias e .Letras do !5-:>.zr .t 
do Coração de Jesus de Bau:.. u, ~;:, 
ta do de São Paulo, as isenções q u1 
e~peelfiea". 

~-~2 
Ao art. 19 (Emenda nl,"l 1, da GE), 
Neste artigo o1tde se M: 

" . . . exceto a de PrevidênCiá So· 
c18.l, ••• " 

Leia .. se: 

exceto a de despacho adua ... 
neiro. . .. " 

EMElfDA Nt;> 3 

Ao projeto (Enlenda nll 2, de Ple­
nã.rio) • 

Acrescente-se, como 29, o segu~nte 
artigo: 

"Art. 29 E' concedida idêntica .tSen­
çáo tlBra os aparelhoa componr~mea 
de um Lttbora wrio de Psicologia Ex• 
perimental, importados pela Facui­
dad€. de F-ilosofia, Ciências e Letras 
do Sagrado Con~ção de Jesus de Bau­
ru, Estado de São .Paulo''. 

O SR. P!IES!liENT,f;; 

O _,et rd.Q.i§_tQ..._yol~ª-·--i. ___ ç~_J:!!~~~A03 
De,pl!.i\. os. 

Para acompanhar, naquela case. do 
Congresso, a tramü-açã.o Ja Emenda. 
üo senado designo o nobre Senador 
Ary Viana. 

V~iJÇJJJJftJ>o:/!1!!!;~.-"_g,r, _ .•. e. ;.oz __ :;to_ .. __ de Ec.s_ n..:._~4.L. Cit_ +;:'al:l, ~ __ 4u-
tllilii.A .Z!!.'M~_i?Jr_dgra, quo 
aposet/!l'N a ~ido,. Ju.lieta r:;a[a .. 
tfUfa oV.a.es;.""Diietora de 'ler· 
viço ããSecretarta M"'Teiüido Fe• 
dera~. ·- ·· -· · ·- -· · · ·~·--

Está eneerr~. 

!!!!...Y~· 
Os Srs. Senadores que o apro­

vam, queiram permanecer .sentados. 
CPau.saJ 

Está aprovado.. 
·]f_ o seguinte o oro~tg ...Al}lO• 

v_~Q..JIY~Lo.i.~~ pir~\o· 
ra. para a redação final: 

PROJ~ B\i!i~C,\Q 
Ar;,oenta a ~._/Ulíeta G«• 

lathã dê Nova~, Diretor do. ser­
V>{" ~-:~~ê!.it.n<t ifil-Ji~Q FO• 

~· 
O setul.do Federal resolve: 

Artigo único. E' concedida aposen­
tadoria. a Julieta Galathéa de Novaes, 
Diretor de serviço, PL~2, no cargo de 
Diretor de DiVisão, PL-1, do Quadro 
da Secretaria do Senado Federal, nos 
têrm.os do art. 191, § 1~ da Consu .. 
tuiçio Federal, combinado com o 
a.rt. 184, item I, da Lei n9 1. 711, de 
2P de outubro de 1952, incorporando· 
se aos respec-tivos proventos da ina­
tividade as gratificações em cujo gô~ 
z-o se encontra. 
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Cezembro de 1959 

gat:5ria do registro de contrato 
celebrado entre ·o Minütério da 
Ed!tCar-tío e Cultura e a firma 
• ASCA" Apdrelho.c: Cientifico S. 
A.. tendo pareceres, sob ns 826 
e 827. de 1959, r1as Comissões de: 
"011SFt11.''do e ,Ttlstir.a. fl1:vorável, 
e 1e ,.inanças, oferecen:lo substi­

't11h1.:o. 

() SR. PRESIDENTE: 

-Em discusE~o. (Pausa) 

O SR FERNANDES TAVORA: 

(~em revisãn do oradon - Sr. 
p--~.,:Q.ente. o Projeto de Decreto Le­
~!.<;1~t'vo n_.Q :115, de 1S59.. mantém 
a .c'l~i.s?o <lo'Tribunal de Contas ue­
no.~ató-ria elo regist.ro de contrato :!~­
leb"Rdo ent-re o M'inist~rio ·da Edu­
cr;.dc e Cl,lturB e a flnna "Ascá' •· 
Apar~lhos Cientificas. S. A. para 
fo"n.,.cimento, an r:olégio Pedro H, 
de aparelhos cienti_fir.os. 

A deliheração daquela Egi1ég!a 
côrte b?,.o;.eou-se na inobservância Jie 
prazo, est::-belecido na lei, .... para a 
abertura de. propostas conkatuats. 

Da. leitura do processado e das i.l~ 
formacóes da Câmara dos Deputa'1os, 
concluÍ pelo acêrtõ da deciSão d:1 

. Tribunal de Contas e assim em: ti 
parecer. Sucede, que o n-obre -~­
nlldor Moura Andrade, lendo maJs 
cuidsdosament.e o processado, verifi­
cou- ter sido ._a concorrência encerr'l­
d.a. rigorosamente der.tro do prazo 
legal. 

Como o processo vein se arrastan­
do, durante anos, o Ministro da Ed'l­
cacão fêz carta desl~kindo do oon~ 
t.rnto. que não lhe interessa-ria mais. 
A mesma ?Pinião tev-e o colégio. 

Acontece ain-da que Usa apare­
lhagem qu~ deveria ser nacion.ll, 
comO pretende o senador Moura An­
drade, só se encontra na EurO!!a. 
po:s é altamente especifica. ·A Ctr­
ma iria bu~•·_,-la na Alemanha. 

Diante da denegação do Tribunal, 
julga-se prejudicada, porque ten:to 
sido impedida de comprar a aparelha· 
gem e,' se fôsse _agora obrigada. a fa­
zê-lo, pagaria o dôbro ou p triplo do 
preço vig-ente naquela ~asião. Alé;n 
disso, teve o grave p1'fJUÍZO de nao 
po:ler retirar, até hôje. su acaução de 

·mais de duzentos e qua:renta mil cru~ 
zeiros .. Assim, não conseguiu o for~ 
necimento, pela denegação do T:"i­
bunal, . nem pôde. retirar a _cauçao, 
o que constitui segundo preJUÍZO. 

Nesta-s condieões, -Sr. Presid-em,~. 
_e-ntendi dever de consciência apelar, 
novamente, para · a. Comisaão de ~~ 
nanças no sentido de que reve1a 
o prOOessado e atenda ou não .~s 
razõ-es por mim expostas. (Mu1~0 
beml. 

O SR. ATTILIO VIVACQUA: 

(Não foi revisto pelo oradOr) 
&·. Presidente, fui signattãrio . d? 
parecer da Comissão de .const1tu~~ 

.çf 1 e Justiça que mantém a dect~ 
são do Tribunal de Contas denega-­
tória· do registro do contrato ,...ele~ 
brado entre ·o Ministério da Educa­
ção e· Cultura e firma "Asca". ~ô~ 
bre O fundS:ment-o · de que ha.via 
tranSgredido a seguii:.te norma lel­
gP.l: 

' !' 

"Na contagem dos prazos, 'Solll­
võ disposições em contrário, ~x­
cluir-·se-á o dia do • comêço e 
im:luir-se-á o do vencimento". 

o estudo .a que pr<>ce<teu o emi­
n-ente Senador -Mour~ Andr-ade ~-~­
monstra cahalmente que o prazo 't 
se havia escoado e que, portanto-, 
não mMs caberia- o recebimento 1-e 
outras propostas de concorrência 

Em face do trabs1ho e&clareeedor 
Yerdadei.ramen!e admirável, "P e 1 o 
<e"tlidado com ·que S. EX. • exa:minl>u 
e· .Urlflmio, .retifico mtn -v~. na Co· 
llllilloÕ.O "" Om>otltuiçlo • .ruot~. 

a.dmito o registro do contrato, q'J.erldo Poder Executivo e foi prm'-ocado e o reajustamento dos salários e opa .. 
dtzer, rejeito o Projeto de Lei .da por uma Ex;posição de Motivos do De- gamento das demais vant-agens (a,·ti­
Câmara- n.~ 15. · .partamento Administrativo do Serviço q;o 79) serão devidos a partir de 26 

Tenho, Sr. Presidente, no ma.tor PUblico. de fevereiro de 1958. 
aprêç:o e consideração as razões de . II - A propos1çâ.o é de iniciativa 
mérito convocadas pelo nobre Sena- n- 0 D.A:S .. P. t_en~o em !1sta a do Poder Executivo e veio ao con­
dor Fernandes Távora, mas 0 consi- sentença do Jm~ ~e Direito. da 1· Vara gresso acompanhada de Exposi"ão de 
dera apenas o aspecto juridico c.a da. F::_zenda Pl_lbllca, conflfmada por Motivos do Departamento AdmiÍÚstr:a­
matêria. (MUito bem). Acordao do Tnbuna-l Federal d~ Re~ tivo do Serviço Público, que a jus ti-

curso, reconhec.endo que servidores ficou devidamente. · 
O SR. PRESIDENTE: pagos por economias administrativas Na referida Exposição de Motivos se 
S•· u . . do Estabelecimento de Material de e~clarece que, "por sentença do "e· r1· _ . ...Dre a .~., . .~.esa requenmenw 4.uc VBl Intendência do MI.nistéri·o da Guerra r.1. 

ser lido pelo Sr JQ Secretário tíssimo JUiz de Direito da 1~ Vara da 
. · · · · tinham direito de· equi-Paração de sa- Fazenda Pública, confirmada por 

E' lido e aprovado o seg1.:.inte lãrios e outras vantagens dos extra- Acórdão do Tribunal Federal· de Re-
. numerários-mensalistas da União, e cursos, foi reconhecido a. Alvaro de 

Requerimento n. 530, de 1959 considerando também, a Exposição de Brito e outros, servidores pagos por 
Com fundamento no art. 274, 

letra d, do Regimento Interno; re­
queiro a volta do Projeto de Dc~reto 
Legislativo n9 15, de 1959, à · Coinis­
sáo de Finanças, a fim de ser a ma .. 
tfria reexaminada em face das con­
side-rações por mim feit-:1-s da tribuna. 
na presente Sessão. 

Sala das. Sessões, em 12 de novem­
bro de 1959. - Fernandes Tá1iora. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em lace dà deliberação do Plená­

rio o Projeto volta 1 à Comis.:>ão d~ 
Finanças. · 

Discussão única do Veto n? 7, 
de 1959 (parcial) do Prefeito do 
Distrito Federal, ao Projeto de 
Lei Municipal ·n(J 467-A-57, que 
dispõe sôbre a defesa florestal, 
cria o Conselho de Protecão à 
Natureza, autbriza a abertuTa de 
crédito, nas condições que .;nen­
ciona, e dá outras prpvidências, 
tendo Parecer n9 850, de 1959, da 
Comissão de Constitu~ção e· Jus­
tiça, favorável ao veto, em tôea.s 
as suas partes. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discuSsão o veto. 
Se nenhum dos Srs. Senadol'es de­

sejar usar da palavra; encen!rci ·u 
di~cussão. ~Pausa). 

Está encerrada 
A votação será feita 'ml escnltinio 

secreto. Os Sr.s. Senadores que apro­
Vam o Veto votarão 4'SrM" e os que 
o rejeitam votarão "NAO''. 

Em votação. 
, Votaram a favor 34 Srs. Senado .. 

·res e, contra, 4. Es\-á mantido o veto. 
Será feita a devida--comunicação ao 
Sr. Prefeito do Distrito Federn.l e ·à 
Câmara dos Srs. Vereadores. 
· Está esgotada a matéria constante 
da Ordem do Dia. . 

Passa-se à votação do Requerimen~ 
to n9 529, lido na hora do expediente, 
de urgência para o Pro.1eto de r~ei da 
Câmara. n9 177, de 1959. 

Em votação. 
Os Srs. Senadores que o Rpro~ 

vam, queiram permanecei seniía-dos. 
(Pausa>. 

Está aprovado. 
Em virtude do voto do Plenário, 

passa-se à irnedia.ta discussão e vo­
tação do Pro.ieto de Lei da. CA.mara 
n~ 117, de 1959. 

Sôbre a Mesa os pa.receres das Co­
missões de serviço Público CivH· e de 
s~urança Nacional que v!io ser 

·Udos. 
O Sr. 19 Secretário procede à lf>i­

tura dos seguintes Pareceres: 

~ Pareceres ns. 867 e 868, 
de 1959 

N' 867, de 1959 
Da Comissão· de Serviço PübUco 

Civil _:... sóbre o Projeto de Lei da­
Câmara n-9 4.786-B-58), que trans .. 
forma em extranumerário mensa­
lista o pessoal do Estabelectmeno 
Comercial do Material de }nten­
dêneta., do Mi-nistério da Guerra. 

Relator: Sr. Caiado de Castro .. 
I - o Projeto de Lei n9 4. 786-:S-58, 

da. Cltilan. dos· Deputa9os (117-ij9, do 
Senado) ~ · decorretlte de mensagein. 

Motivos do Ministério da Guerra, de- economias administrativas ~ Estabe­
claranào que não dispunha de recur... lecimento Comercial do Material de 
80S financeiros, nas aludidas econo- Intendência do Ministério da Guerra, · 
m1as administratiYas para dar cum... o direito de equiparação de salários e 1 prim.ento a sentença, estudou cuidado .. outras vanta_gens.dosextranumerários­
samente o assunto e concluiu apresen.. mensalistas da União, direitos êsses 
tando ao ExmO. Presidente da Repú .. que nlio eram observados pela Admi­
bUca, um ante-projeto de lei, que sl. nistraçlio, embora expressamente asse­
encaminhado ao Congresso Nacional e gurados pelo Decreto-lei Jt9 3 .·19{), de 
por êste aprovado, daria solução ao 12· de agOsto de 1941''. 
assunto tratado. É o Projeto aprovado Acentua. ainda, o DASP, que; "ape­
pela Câmara e sôbre o qual esta~ Co- sar de não determin8.r a sentença 
mtssão ê cl'!amada a opinar.- , judicial a tt'ansformaçáo dos Autores 

em extranumerários-mensalistas nem 
lU - Trata-se de fornecer recurso~ sua inclusão em tabela própria dessa 

financeiros para o cumprimento de categoria de servidor", prop6e o , Mi- / 
uma sentença e de regularizar, em de~ nistério da Guerra 0 _aproveitamento J 
finltivo, a situação dos servidores dos mesmos nums Tabela Sunlementar 
abrangidos pela referida decisão judi- d-e Extranumerário-mensalista. pOis_;::.. 
clal. alega- "só a alteração· da modalidade 

IV - Parecer favorável. 

8flla dl'IS Comissões, em 16 de no­
vembro· de 1959'. - Daniel Krieger, 
Presiaente. - Catado de Castro, Re~ 
lator. - Mem de Sá - Zachari_as 
Assumpção - Ary Vianna - Joaquim 
Parente -- Jarbas ]laranhdo. 

NCJ\ ~8, DE 1959 

de pagamento do nessoal admitido à 
::onta de .. f!conomias administrativ-as 
poderã. assegurar. no.o; exercfcios vin. 
douras. a resp-ectiva dotação orqamen­
tãria, com·o também regularizar em 
definitivo, a ~itu~l!i.o dos ·~ervido~s 
abram!"idos pela referida decisão ju­
dicial'~. · • 

IJ.I - A Comissão de Serviço Público 
Civil. examinando o proieto no que 
tange ao mérito, manifestou-se por 
sua aprovac6.o. · 

Da Comissão de Segurança Na- No cme diz respeito ao asnecto da 
cional, sll-bre o Projeto de Lei da proposieão oue 1ntere.s.::a a esta. Comis.- ~ 
Câmara n9 117, de 1959 (na Câ- são anreci"r. nada hi que opôr, nm:t/ 
mara n9 4, 786-B, de 1958). vez que ~ ;-~iclativa da medida em +.~ 

- pa-rtiu da orónria Presidência <la "Fe· 
Relator: Sr. Zacarias de Assumpçao. nública, por sugestão do Min:i~térjll~ :ta 
o presente projeto transforma em Guerra. .f 

extranumerário-mensalista da União o IV _: Ante 0 exposto, somos pela 
pessoal admitido na forma do ~cre- aprovação do projeto. / • 
to-lei nt? 3.490, de 12 de agôsto de 
1941, do Estabelecimento comercial de· Sab. das comissões, 3 de dezembro 
Material de Intendência do :Mini::~rio de 19-59. - Jefferson de Aguiar, Pre­
da Guerra (art. 19)'; sidente. - Zacarias de Assumpcão, 

Incluem-se na transformação ope- Relator. - Caiado· de Castro. _ T.a~ · 
ciano de ~~elo. rada os tarefeiros admitidos no Esta..-

belecimento Comercial de Material de O SR. PRESIDENTE: 
Intendência antes da vigência do De­
ereto-lei n9 3.490. de 13 ·de agôsto de 
1941 (parágrafo único). 

O pessoal a que se refere o pro_jeto 
(art. 211) passará a integrar a Tabela 
única de Mensalista do Ministério da 
Guerra, em parte supleni.ent.ar. res­
peitados os salários e as denominações 
das funções a tüalmente Ocupada,s. 
. Os servidore.s . que se · encontram 
afastados por motivo de doen~a serão 
(art. 39) submetidos a insDecão de 
saúde, na forma da Lei n9 1. 'ill, de 
28 de outubro de 1952. e <narágrafo 
único). sP."'o laudo médico opinar pe1a 
aposentadoria. estR t=_erá concedida, de 
acõrdo com ~'~· Lei n9 1. 711, de 2-8 de 
outubro de -1952, . 

O pro.ieto fart. 4_1?) !)9.&Sa o pessoal 
a que se refere à condicão de segu­
rado obrigatório rto Iru:;t.ituto de Pre­
vidência e Assistênc1a dos Servidores 
do F.stado, devendO o MinisMrlo da 
Guerra, nrovldenclar s .t-rBn.c:ferêncta 
nara o IPASE das cont.ribl.licões des~ 
Contadas pan outras institu!ções de 
previdência !;OCial. 

As disnosicões do oroie+o são ~xten­
sivas ao o-~soal admitido na forma 
do Decreto-lei nl? 2. 930, de :n d~ dP.­

Tem a palavra o nobre Senador 
Caiado de Castro para.-emltir parecer, 
em nome da Comissão de Finanças. 

O SR. CAIADO DE CASTRil: 

(U: o seguinte patecer) - Senhor 
Presidente, 'tendo em vista sentença 
do Juiz de Direito da 1.a. Vara da Fa­
zenda Pública, -confirmada ... por. âcór· 
dão do Tribunal Federal de Recursos, 
na qu-al se reconheceu. que servidores 
pagos por economia administrativa do 
Estabelecimento de Material de Inten· 
dência do Ministério da· Guerra tinha 
direito de equipara~ão de saláriOs e 
outras vantagens dos ext:anuroerá­
rios-mensalistas da União, e conside­
rando, também, a Exposição de Moti­
vos do Ministério da Guerra, decla­
rando que noã dispunha de recursos 
financeiros nara dar -curn_primento_à 
sentença, o DAS. depois de examinar 
devidamente o assunto, concluiu apre­
sentando à Pt'esidência da República 
um anteproieto de lei;que, aceito pela 
Câmara e por ela aprovada, transfor­
niou-se no projeto de que estamos 
conhecendo. 

zembro de 1940. e do Decreto-lei nt1- li. As Comissões de Segurança Na­
mero 3.490, de ·t2 de agôst(l t!P. 1941. cional e de Serviço PUblico Civil, fa~ 
nos demais estabe1-ecim"nt.os do Minis- lando sôbre o mérito da proposição 
tério da Guerra (a-.:-t. 59\ . · manifestaram-se de acôrdo com a me-

A despesa corri a trnsformacão :"te~ dida, pi·o~osta. 
vista no -pro1eto (:'trt. fi9) correr-~· l . . . 
~'C>nta {t-;o dr'l+'"""'" A~ .,._f_,.,...,.,..,...,~A-'""- m. De ponto de VISta finanCelr8, 
~ensalfsta coMi~na.d.a- n"' Mt;&mento: n_enhuma objeção se pode fazer à pro­
da Unllo para 0 _MtatStério dtt GUerra-! ':u!ênci.a legal, uma vez que ,. tz'MI. 
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· · amento de sen- 1 unica de Mensalista do Ministério da 

de credit-? . para pag Guerra, em parte suplementar, respei-
tença judicial. _ • . , .... · a d nominanões Isso õsto esta comissão opina pela ,,_ados_ os_ sa nllOS e ~ <e • 

P_o ct'o projeto !Muito bem). oas tunt;:.Jes at-ualmPnte ccupodas, . 
aprovaça · Parágrafo unico. A execu~~H) do dls-

0 SR. PRFSJDENTE: posto neste artig-o se fará mediante 

Em discussão o Projeto. 
Nenhum Sr. Senador 

'Usar da palavra, encerro a 

O ;. PRESIDENTE: 

Em v'otação. 

<Pausa). 
desejando 
discussão. 

Os Srs. Senadores que aprovam o 
projeto queiram permanecer sentados. 
(Pausa). 

Está· aprovado. 
E' o seguinte o projeto~ aprova­

do qu evai à Sanção. 
PROJETO DE LEI DA CAMARA 

NY 117, de 1959 

(N9 4. 786-B, de 1958, na Câmara dos 
Deputados) 

Transforma em extranumerário­
mensalista o· pessoat do Estabele­
cimento Comercial de Material de 
Intendência, do Ministério da 
Guerra. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1° E' transformado em extra­
numerário-mens •'lsta da União o pes­
IOal admitido .na forma do Decreto­
lei n9 2.930, de 31 de dezembro de 
1940, e do Decreto-lei n9 3.490, de 12 
ele agôsto de 1941, do Estabelecimento 
Comercial de Material de Intendência, 
elo Ministério da Guerra. 

Parágrafo unico. Incluem-se na 
transformação operada por êste arti-. 
co os tarefeiros admitidos no Estabe­
lecimento Comercial de Material de 

.; Intendência antes da V'ig-ência do De­
>Ueto-lei nt? 3.490, de 12 de agôsto de 
1941. 

Art. 29 O per-;soal a que .se refere 
esta lei passará a inte~rrar a Tabela 

decreto do Porier Executivo. 
Art. 39 Os servidorPs que, à data 

.iesta 1e1. SP encontrem afastad?s por 
mothro de do~n"a •wr§o submet.Jdos a 
im:peção de saúde, na forma da Lei 
no 1. 711, de 28 df' outubro de 1952. 

Parágrafo ú.nico. Se o laudo médico 
opinar pela aposentadnria, esta será 
concedida de ac.õrdo com a Lel nú­
mero 1. 711, de 28 dr outubro de 1952. 

Art. 49 o pessoal a que se refere 
esta lei pass~ à condição de segurado 
0bri;ratório do rnst.ituto dP Previdên­
cia e Assistência dos Servidores do 
Esta de. 

Parággrafo único. O Ministério da 
Guerra providenciará. através dos ór­
(Tãm; competentes, a transferência na­
~a o Instituto dP. PrevidPncía e Assis­
tência dos Se-rvidores do Estado das 
'!ontribuições descontadas nara outras 
lnstituicfíPs de prP.vidência social. 

Art. 59 São exteTJ.sivas as disposi­
"Ôes da presente lei a.o pessoal admi­
tido na forma do OPcreto-lel n9 2.910, 
de 31 de dezembro de 1940, e do DP­
creto-lei n9 3 4~'0, dP 12 dP agôsto de 
1941. nos demais estabelecimentcs do 
Minist.Pric. da Guerra, inclusive os ta­
refeiros. 

Art. 6Q A d1~spe~a C'O ma tranfsor­
macão · prevista nesta lei correrá à 
con-ta da dQtaçãt' de extranumerário­
mensalista ~omdgnada no orçamento 
da Uni§ o para o Ministério.da Guerra 

Art. 71J O reaíustamento dos salá­
rios e o pag-amE>nt.o das demais van­
tagens serf.ío devidos a parti~; de 26 de 
-~'evereiro de 1958. 

Art. 8° Esta lei entrará em .vigor na 
data de sua oublicadío, revogadas as 
disposições em contrário. 

I SR. PRP>IDENTE: 

Esgotada a matéria da Ocdem do 
Dia. 

Não há orador insct i to par1t esta 
oporlunidartP. 

O Sr. SENADOR SAULO RA­
MOS PRONUNCIA DlSCUl<SO 
QUE, ENTREGUE A REVISÃO 
DO ORADOR, SERÁ POSTERl-

• ~Tiador Jorge Mayn.ard, que regulariza 
a situaçã-o dos engenheiros mecâ!liccs 
e eletricistas diplomados pela E:~ota 
:i~ Engenharia. Eltro-Mecânica da 
Bahia iredação oferecida pela Comís­
sã.o de Redação em seu Parecer nt.­
mero 853. de 1969). 

. ORJI!ENTE PUBLICADO. 

O iR. PRE"li'ENTE: 
Nada mais havendo que tratar, vou 

encerrar a sessao. De::;igno para a 
próxima, áe segunda--feira, a se­
guinte 

OR-DEM DO D.tA 

Sessão de 14 de dezembro de 1959 
1 - Discussã.o única ao Proj~to ae 

Lei da Câmara n.~ 175, de 19'59 Inú­
mero 3. 257, de 1957), na Càma:a), 
que autoriza a criação da Escola ce 
E:ntermagem no Paraná e fecleraJJZa 
a Escola de Enfermeiras do Hospital 
São Paulo e a Escola de Enferma­
gem do Recife, em regime de urgên­
da. nos têrmos do al't. 330, :-ttra c, 
do Regimento Interno, em virtude ao 
R-equerimento n.J 510, de 1959, aos 
Srs. Senadores João Vilasboas, La­
meira Bitt.en-court e Jorge Maynara, 
resí)E'Ctivamente Lkiere.o:, da UDN, do 
PSD e do PSP caprovado na se~·são 
de 9 do mês em curso), dependendo 
de pareecres das Comissões: de Cons­
tituição e Justiça; de Edueação e Cul­
tura. e de Finanças. 

2 - Redação final do Projeto de 
Lei do Senado n.~ 25, de 1956, 1e au­
toria do Sr. SenadOr Me-ndohça 
Clark, c:ue dispõe <;ôbre pagament.o êe 
auxflios e subvençõe.s !redação ofe­
recida pela Cc>rnUisão de Redação rm 
seu Parecer' n.'" 852. de 1959). 

3 - Discussão única d.a redação 
fina1 do Projeto de Lei do SeMdo 
n." 25, de 1968. de autoria do Sr. Se-

4- Segunda discussão tl.o d!a). ~o 
Projeto de Emenda à Constlt'...nçao 
nu J, de 1959, que a.ltera dispositivos 
constitucionais referentes à Joca.liza­
ção da Capital da República, "l fim 
de possibilitar sua transferP~cia para 
Brasilia (aprova<lo em 1." discu..;.são 
em :2-11-1959). 

Estâ encf>rrada a.sessão. 

Levanta-se a sessão às 11 ho!"as 
e 55 minutos. 

Ato do Primeiro Secretario 
PORTARIA N9 55. DE I959 

O Primeiro Secretário, nos têrmos 
do art. 38, da Resolução n9 4, de 
1955, óispen.sa do -ponto, no período 
,...,,..,pre~ndido P-ntre l5 e 31 do cor~ 

rente mês, o Motorista, classe "L" -
Pedro Cidral Mansur, por motivo de 
serviço ext-erno de seu Gabinete. 

Secretaria do Senado Federal, em 
11 de dezembro de 1959. - Senador 
Cunha Mello, Primeiro Secretário, 

União lnterparlamentar 
GRUPO BRASILEIRO 

De ordem do Senhor Presidente, 
ficam os senhores Membros da co­
missão Executiva do Grupo Brasileiro 
da União Interparlamentar convocg­
dos para uma reunião a realizar-se 
no dia 28 de dezembro corrente. às 
15. horas, no SalãD de Leitura da Bi­
blioteca da Câmara dos Deputados. 
- Lazary Guede!, Ser.retário CieraJ. 

/ 


